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“E acreditaram em D’us e em Moshé, Seu servo.” (Êxodo 14:31)
“Quem acredita em Moshé acredita em D’us...”

(Mechilta sobre o versículo)

Liderança é uma palavra muito usada em nosso vocabulário. Porém, o
que é exatamente liderança? Que qualidades únicas a Torá atribui a um

líder judaico?
O Zôhar descreve Moshé, o típico líder judeu, como sendo o Ra’aya

Mehemna, o “pastor fiel” de Israel. O povo judeu é o rebanho, por assim
dizer, que D’us confiou aos cuidados especiais de Moshé. De fato, o Midrash
relata (Shemot Rabá 2:2):

“Quando Moshé estava cuidando do rebanho de Yitro no
deserto, um pequeno carneiro escapou. Ele correu atrás dele até
alcançar um lugar de sombra. Então, apareceu uma poça de água
e o carneiro parou para beber. Quando Moshé se aproximou do
carneirinho, exclamou: “Eu não sabia que você fugiu por causa
da sede; você deve estar exausto!” Então ele o colocou em seus
ombros e voltou para o rebanho. Por conseguinte, D’us disse:
“Já que você foi piedoso em cuidar do rebanho de um mortal,
você vai liderar Meu rebanho, o povo de Israel”.

Porém, o termo Ra’aya Mehemna tem outra conotação, uma que talvez
se encaixa melhor com a função vital de um líder judeu: “Pastor da Fé”. Em
outras palavras, Moshé — e todo líder judeu — tem como função conferir
fé em D’us a seu povo.

DEFINIÇÃO DE FÉ

Há várias formas de fé. A inferior é uma fé abstrata, flutuante; uma
forma de fé leve. Um ladrão que pede para que D’us lhe dê sucesso em seu
crime demonstra um certo senso de fé. No entanto, se ele tivesse seguido
sua “fé” à sua conclusão lógica, teria percebido que está envolvido em um
ato muito sem-“fé”. Da mesma forma, em menor proporção, alguém que
pede a D’us que lhe dê sucesso em seus negócios e depois utiliza práticas
moralmente questionáveis nestes mesmos negócios, também demonstra
uma fé “superficial”. Esta fé é leve, pois não significa nada para a pessoa.
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Não a impele a alterar seu comportamento de alguma forma.
Fé verdadeira, então, é definida por suas conseqüências. Não é

meramente um sentimento, mas um ímpeto por algo real, tangível.
Fé verdadeira chacoalha a pessoa à parte mais profunda de seu ser e

exige ação: “Se é nisto que você acredita, então deve agir em prol disto! Não
importa as dificuldades que enfrente, deve permanecer fiel à sua fé!

Fé verdadeira transforma uma pessoa.
De onde esta fé deve fluir? Tanto de dentro como de fora. De dentro,

pois o segredo deste poder de fé de mudar uma pessoa está no fato de ele
ser parte da própria estrutura da essência. De fora, pois é Moshé — e todo
líder judaico subseqüente — que capacita cada um de nós a explora nossa fé
mais profunda e essencial.

Moshé, como “Pastor da Fé” confere — a habilidade de acessar a própria
fé essencial — em seu povo.

Pois Moshé ativa a essência, o núcleo de cada pessoa.

*  *  *

O discurso presente, “Alimentando a Fé”, foi dito pelo Rebe de Lubavitch,
Rabi Menachem M. Schneerson, de abençoada memória, no Shabat Tetsavê,
10 de Adar I (1981). Onze anos depois, em 5752 (1992), o texto hebraico
do discurso foi preparado para ser publicado. O Rebe editou o manuscrito e
apresentou o discurso pessoalmente para milhares de seus chassidim em
Purim Catan (14 de Adar I) daquele ano.

O discurso é baseado no versículo que inicia a Porção Semanal de Tetsavê:
“E você [Moshé] ordenará ao povo de Israel, e levarão para você azeite
puro de oliva, triturado para a luminária para manter acesa uma chama
constante.”1

Depois de colocar algumas questões sobre as nuances do versículo, o
discurso entra numa ampla discussão explorando tópicos como os vários
níveis da alma, o significado da fé e a explicacao mais profunda da festividade
de Purim.

Porém, talvez o mais comovente é a análise da função de Moshé e dos
líderes judaicos subseqüentes. Pois este foi o ultimo discurso que o Rebe
legou aos seus chassidim.

1. Êxodo 27:20.
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PERSPECTIVA

A mística nos conta que nossa alma é composta de diferentes níveis, ou
camadas. De fato, somente parte da alma descende das Alturas para operar
conscientemente dentro dos corpos. A outra parte — a dimensão
subconsciente da alma — permanece transcendente.

Apesar de que a alma subconsciente também se encontra no corpo, no
entanto, permanece “acima” da pessoa. Seu efeito no homem não pode ser
percebido conscientemente, diferentemente do intelecto da alma, por exemplo,
que opera claramente dentro da pessoa. A alma subconsciente geralmente
não influencia as ações do dia-a-dia da alma consciente ou sua percepção da
realidade.

A percepção e consciência do Divino da alma subconsciente é celestial.
Sua realidade é Divindade; qualquer outra coisa é teórica. Divindade é algo
que ela vivenciou, não algo que tenha ouvido e vindo a compreender.

A realidade da alma consciente é o exato oposto: a percepção terrestre é
realidade, e Divindade é teórica.

(A alma consciente, através do estudo e meditação sobre Divindade,
pode desenvolver uma consciência Divina e amor. Mas é uma consciência
tênue — é um amor contingente cuja intensidade atinge somente o grau de
sua origem, que é a compreensão intelectual. É um “amor criado” — oposto
ao amor inato e orgânico e à conexão da alma subconsciente.)

Porém a alma subconsciente sim se comunica com a pessoa e se faz
notar de algumas formas. O fato de a pessoa saber da existência de D’us
com uma consciência inata (não uma consciência intelectual) é porque o
mazal 2 “vê” D’us. Além disso, o mazal influencia a pessoa de varias outras
maneiras, porém sempre subconscientemente.

Os companheiros do profeta Daniel estremeceram quando Daniel teve
uma visão. “Apesar de eles não terem visto a visão”, diz o Talmud 3, seu
mazal a viu” e fez com que estremecessem. Quando flashes de inspiração e
criatividade injustificados entram na pessoa, esta está recebendo um
comunicado do mazal 4.

2. O mazal é uma dimensão da alma
subconsciente. Ver abaixo.
3. San’hedrin 94a.
4. Com certeza, as antenas de uma alma

consciente profundamente refinada são
mais receptivas a estas ondas
extraterrestres. Ver Sêfer HaMaamarim
5670, p. 155.
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A ESSÊNCIA

O mazal é a inferior das duas dimensões da alma subconsciente.
Transcende, no entanto, permanece “próxima”. Apesar de seu lugar ser
“fora” da pessoa consciente, mas ainda se relaciona com ela e a informa,
mesmo que somente subconscientemente.5

A dimensão superior é a essência da alma.
Há certas situações que demonstram particularmente a presença da

essência da alma.
Quando um judeu ignorante e pecador é ameaçado de morte se recusar

a ajoelhar-se para uma imagem — e escolhe a morte —, seu ato não é
inspirado por sua alma consciente. Sua alma consciente — seu intelecto e
suas emoções — está tão afastada de qualquer sensibilidade espiritual que
poderia se pensar dele como totalmente desligado de sua fonte.

Seu ato altruísta é ditado por uma voz diferente, a voz da essência da
alma.

Assim como o amor entre pai e filho, a essência da alma ama D’us e não
consegue ser separada d’Ele. No entanto, assim como o amor de um pai
pode permanecer latente e deixar de impregnar inteiramente a relação pai-
filho, o espírito da essência da alma pode permanecer dormente e deixar de
impregnar a pessoa consciente em sua totalidade.

Então, o comportamento e a consciência da pessoa podem não estar de
acordo com a visão e o desejo da essência da alma. Mas a essência da alma,
através da qual está unida a D’us de forma inata, não vai embora. Emergirá
quando a ligação da alma com D’us for ameaçada. Assim como a azeitona,
cujo óleo é produzido quando é triturada, a essência da alma se expressa em
tempos de perseguições esmagadoras.

Porém, sua ascensão não muda necessariamente a pessoa consciente.
Nosso judeu pecador permanece um pecador. Não se transforma de repente
num santo. Ainda pensa e age em todos os assuntos — salvo o de seu
martírio — como sempre fez.

5. O mazal é identificado como o quarto
nível da alma, chamado de Chaiyá. Sua
conexão com Divindade é comparada à
união de dois amigos cujo amor cresceu
além das condições originais que os colocou
juntos e tornou-se, agora, um amor
incondicional. Ver Apêndice III.

O mazal pode ser a fonte da fé supra-
racional da alma em D’us, mas não pode
ser a fonte da prontidão invariável da alma
para o auto-sacrifício. Isto a alma obtém
da essência da alma, que é uma com D’us
e, portanto, não pode ser separada d’Ele.
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Isto porque a essência age sobre a pessoa, impondo sua vontade e
percepção sobre a alma consciente. A essência é um ser transcendente e,
conseqüentemente, seu efeito é, também, transcendente.

CRIANÇA CHORANDO

Há outra forma através da qual a essência da alma se destaca; através de
um tipo de trituração que pode ocorrer mesmo em tempos de prosperidade
e liberdade.

Quando Rabi Shalom DovBer, quinto Rebe de Lubavitch, era uma criança,
seu professor lhe ensinou o versículo que trata da revelação de D’us para
Avraham.6 O jovem Shalom DovBer voltou para casa em lágrimas: “Por
que D’us não Se revela para mim?”

Este futuro líder espiritual estava expressando mais do que ingenuidade
infantil. Ele estava expressando a frustração natural da alma face ao
ocultamento Divino.

Mesmo para Rabi Shimon Bar Yochai, cuja estatura rendeu-lhe imunidade
à devastação espiritual e ocultamento Divino introduzido pela destruição do
Templo, a dor do exílio é aguda.7

Enquanto mesmo um canto remoto de realidade está isento de revelação
Divina, é óbvio que a Essência Divina não está revelada, pois quando a
Essência está revelada, não há ocultamento em lugar algum. (Ver a seguir,
cap. 9.)

Assim, mesmo a revelação sentida por Rabi Shimon Bar Yochai estava
carente — e isto esmagou-o, despedaçou-o até o núcleo. Estava quebrado
por causa da falta da revelação da Essência Divina.

Quando o gigante espiritual, Rabi Shneor Zalman de Liadi, dirige-se
para D’us e exclama: “Não quero o Seu Gan Éden! Não quero o Seu Mundo
Vindouro! Quero somente ao Senhor Mesmo!” 8 — está expressando o
desejo inato da essência da alma por revelação Divina. E revelação da
Essência. A essência da alma não se sacia com atmosfera Divina.

Este pode parecer um sentimento reservado à mística sagrada, além do
alcance do homem comum. Mas o fato de que estas histórias nos foram

6. Gênese 18:1.
7. Ver cap. 9 do discurso e nota de rodapé
número 113.
8. Conforme citado por seu neto, Rabi

Menachem Mendel de Lubavitch, no cap.
40 de Shoresh Mitsvat HaTefilá (Derech
Mitsvotecha, 138a).
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contadas implica que o anseio que elas expressam é tangível; pois mesmo a
pessoa comum possui a essência da alma — e é a essência da alma que
chora pelo exílio.

CONFINADA PELA TRANSCENDÊNCIA

Estas duas expressões da essência da alma são, de fato, expressões de
duas dimensões diferentes de essência.

A essência da alma, falando de forma geral, é o aspecto da alma que
transcende as facetas particulares da alma. O que é uma pessoa? É sua
mente, coração — talvez ação? Nenhuma das citadas. Uma pessoa pode
ser definida somente por sua essência, o núcleo abstrato da alma — indivisível,
além de definição e caracterização.

No entanto, ironicamente, isto per si é uma caracterização e, portanto,
limitação — a essência está confinada na transcendência e abstração.

A verdadeira essência da alma é o fato de ela derivar da Essência Divina.
Assim como a Essência Divina não é limitada, de forma alguma, a verdadeira
essência da alma, também, não é limitada — nem mesmo pela transcendência.
É este nível da alma que pode falar e influenciar as faculdades conscientes.

Quando o judeu em Shushan, Córdoba ou Moscou colocou D’us acima
de sua própria vida, estava experimentando a manifestação da essência
transcendente da alma. Portanto, a natureza transcendente da manifestação:
o judeu não é afetado internamente. A essência influencia suas ações, mas é
como se uma força estranha tivesse entrado nele. Ele mesmo — a forma
como pensa conscientemente e mesmo a forma como se comporta em todos
os assuntos que não estão relacionados à ameaça a seu Judaísmo —
permanecem como antes da revelação da essência.

Então temos o fenômeno do judeu que estava pronto a dar sua vida pela
Torá, na Rússia comunista, que então muda para os Estados Unidos, e seu
prévio auto-sacrifício não está mais (tão) aparente.

Pois a essência transcendente da alma, por sua própria natureza, é incapaz
de imanência e internalização. E é esta essência transcendente que se desperta
nas perseguições.

Somente a verdadeira essência que é verdadeiramente infinita e tem
capacidade de “transcender a transcendência” encontra expressão em
imanência e consciência.

A aparição da alma devido ao segundo tipo de esmagamento — não por
perseguição física ou religiosa, mas uma quebra espiritual face ao ocultamento
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NOTAS EDITORIAISNOTAS EDITORIAISNOTAS EDITORIAISNOTAS EDITORIAISNOTAS EDITORIAIS
O texto hebraico original contém 63 notas de rodapé — algumas, citações

de fontes; outras, explanações bastante amplas e detalhadas de idéias
discutidas no texto e suas ramificações. Estas foram totalmente traduzidas
e, em vários casos, mais esclarecidas. As notas hebraicas originais aparecem
no fim do texto.

Para esclarecer e explicar melhor o texto para o leitor foram adicionadas
várias notas de rodapé novas. As observações e os esclarecimentos
acrescentados no texto original estão entre colchetes. Os colchetes
encontrados no texto hebraico original se encontram aqui entre parênteses.

Divino — é o surgimento da verdadeira essência. Pois quebra espiritual
ocorre somente quando a alma consciente está imbuída com a natureza da
essência da alma. A pessoa consciente está pensando e sentindo como a
essência da alma sentiria. Somente a verdadeira essência é capaz de imbuir
a alma consciente desta forma.

PASTOR DA FÉ

Além das condições de “trituração” que leva a essência da alma a emergir,
em cada geração há um Moshé, um pastor espiritual cuja função é revelar a
essência das almas de seu rebanho. Moshé não precisava criar nada novo
em seu povo, devia meramente revelar e concretizar aquilo que já estava
latente dentro deles e fazer com que influenciasse seu comportamento.

Uma vez que o povo recebe esta revelação através de Moshé, deve,
através de seu próprio esforço, alinhar a visão da essência da alma com sua
consciência.

É esta tarefa que traz à tona a verdadeira essência da alma, que possui a
habilidade de transcender a transcendência e ser internalizada.

A alma consciente, então, torna-se uma chama constante, ner tamid,
imune a altos e baixos de “dia” e de “noite”. Desse modo, mereceremos a
era na qual a Divindade será óbvia mesmo sob a perspectiva consciente e
terrestre, quando “o conhecimento de D’us preencherá a Terra assim como
as águas cobrem o mar...9

 
 

9. Isaías 11:9.
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TRADUÇÃO E COMENTÁRIOTRADUÇÃO E COMENTÁRIOTRADUÇÃO E COMENTÁRIOTRADUÇÃO E COMENTÁRIOTRADUÇÃO E COMENTÁRIO

Com a ajuda dos Céus, Shabat Parashat Tetsavê,
10 de Adar Rishon, 5741 (1981)

“E você [Moshé] ordenará ao povo de Israel, e levarão para você azeite
puro de oliva, triturado para a luminária,1 para manter acesa uma chama
constante”.2

As anomalias deste versículo são bem conhecidas.3 Em todos os
mandamentos da Torá, D’us diz a Moshé Ordene ao povo de Israel, ou
alguma frase similar. Neste verso, a Tora diz E você ordenará ao povo de
Israel.4

Mais ainda, esta anomalia não se refere somente ao estilo lingüístico do
versículo. Mas também a seu significado/conteúdo. A expressão e vocêvocêvocêvocêvocê
ordenará implica que Moshé é o comandante.5 isto deve ser entendido, pois
Moshé é somente o mensageiro que transmite a ordem de D’us para Israel.
Então, por que o versículo diz e você ordenará?

Também requerem explicação as palavras e trarão para você — que [o
povo de Israel] devem trazer o azeite para Moshé (“para você”).6 Uma vez
que era Aharon que acendia as velas,7 por que era necessário trazer o azeite
para Moshé?8

As palavras azeite... triturado para a luminária também requerem
explanação, já que a expressão azeite... para iluminar parece ser mais
apropriada?9

1. [Isto é, para iluminação. Ver abaixo e
cap. II.]
2. Início de nossa parashá (Tetsavê), Êxodo
27:20. [Em seu sentido simples, este
versículo fala do azeite que era para ser
usado no acendimento da menorá. Deveria
ser puro, livre de qualquer partícula ou
sedimento da azeitona. Só então estava
adequado para ser utilizado na menorá.]
3. Or HaTorá sobre nossa parashá
(Tetsavê), p. 1541; Vekibel Hayehudim
5687, cap. III (Sêfer HaMaamarim 5867,

p. 113; Sêfer HaMaamarim 5711, p. 182).
4. [Tipicamente, a frase utilizada pelas
Escrituras para descrever a transmissão de
um mandamento de D’us para Moshé para,
por sua vez, retransmitir a seu povo é: E
D’us disse a Moshé, dizendo: ordena ao
povo judeu... Aqui, no entanto, as
Escrituras iniciam repentinamente E vocês
ordenarão ao povo de Israel...]
5. [O fato de que D’us desviou de Sua
expressão habitual (ordena) e especifica e
você ordenará parece indicar que Moshé
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(especificamente) é o “comandante” neste
caso. Isto, compreensivelmente, requer
explicação.]
6. Comentário do Ramban sobre este
versículo.
7. [Como está aparente do próximo
versículo: Na Tenda de Encontro... Aharon
e seus filhos a prepararão da noite até a
manhã... Ver Êxodo 30:8; Números 8:2.]
8. [Mais ainda, o fato de que o azeite
deveria ser levado especificamente para
Moshé indica que, pelo menos em relação
ao azeite, Moshé possui uma estatura
superior a Aharon — apesar de que,
normalmente, se diz que Moshé e Aharon
possuem estatura espiritual igual (ver
Rashi sobre Êxodo 6:26). Como, então,

podemos caracterizar esta superioridade?
(Sêfer HaMaamarim 5704, p. 156).]
9. [“Luminária” e “iluminação” são duas
coisas diferentes. A luminária é a fonte de
luz, enquanto a iluminação é a luz que brilha
(a partir da luminária).
Agora, a utilização do azeite puro de
azeitona triturada parece beneficiar a
iluminação — pois a luz produzida por óleo
de qualidade superior é, também, de
qualidade superior (isto é, mais brilhante,
mais clara). Por que, então, o versículo
atribui o benefício do azeite para
luminária? De que jeito este óleo triturado
e puro (e o requerimento de que seja
levado para Moshé) auxilia a luminária?
(Ver Sêfer HaMaamarim 5689, p. 163).]
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Devemos também compreender a razão pela qual, no versiculo10 a seguir
[as velas são citadas como sendo preparadas por Aharon] da noite até a
manhã, enquanto aqui, a expressão é para manter acesa uma chama
constante.11

11/ ALIMENTANDO A FÉ

10. Nossa Parashá. [Êxodo] XXVII:21.
11. [Comentaristas bíblicos reconciliam
esta discrepância de diferentes formas.
Rashi afirmou que a menorá permanecia
acesa somente da noite até amanhã, mas
era constante no sentido de que era acesa
a cada dia. Rambam, citando Sifri e Torat
Cohanim, mantêm que a “vela ocidental”
da menorá, de fato, ardia constantemente,
enquanto as outras velas ardiam somente
à noite (sobre qual vela é considerada
“vela ocidental”, vide Menachot 98b;

Enciclopédia Talmudit, vol. 8, Hadlacat
Hanerot, p. 310 em diante; Reshimat
HaMenorá (Kehot, 1998).

Apesar destes pontos, este discurso vai
provar o significado mais profundo das
nuances do versículo, pois, conforme Rabi
Yossef Yitschac de Lubavitch escreve em
seu discurso de 5687 (1927). “Todas estas
coisas possuem seu paralelo no serviço
espiritual da alma do homem” (Sefer
Hamaamarim 5687, pág. 113).]
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I II II II II I

Meu sogro, o Rebe12 (em seu famoso discurso entitulado Vekibel
Hayehudim,13 que foi dito em Purim Catan 5687 [1927]14), explica que [a
palavra hebraica para] “ordem” (tetsavê) denota ligação e união.15 Então, E
você ordenará o povo de Israel significa que Moshé liga e une o povo de
Israel com a Luz16 Infinita.17

E através e Moshé influenciando Israel (unindo-os com a Luz Infinita),
Moshé é enaltecido/ocorre uma elevação e acréscimo nele.

(Pois Moshé e Israel podem ser comparados à cabeça e perna, como no
versículo18 seiscentos mil pés é a nação na qual estou dentro.19 Todo Israel
são os pés de Moshé e Moshé é a sua cabeça. E assim como os pés da

12/ ALIMENTANDO A FÉ

12. [No decorrer do texto deste discurso,
o “Rebe”, refere-se à Rabi Yossef Yitschac
de Lubavitch, sexto Rebe de Lubavitch;
5640 — 5710 (1880 — 1950).]
13. Em relação à ligação entre a explicação
de E você ordenará e vekibel hayehudim
(“e os judeus aceitaram”), vide abaixo, cap.
IX em diante.
14. Publicado em Hatamim, vol. VII, pág
36a [336c] em diante; Sefer Hamaamarim
5687, pág. 110 em diante; Sefer
Hamaamarim5711, pág. 180 em diante —
vide ali, cap. 4 [Capítulos selecionados
desse discurso, com suas traduções,
aparecem abaixo, Apêndice I.]
15. Assim está afirmado em Tora Or, nossa
Parashá, 82a (sobre o versículo e você
ordenará); et al. Vide as referências em
Sefer Hamaamarim Melucat, vol. 3, pág.
72, nota de pé da página número 55.

[MITSVÁ = CONEXÃO. Este
conceito é usado, tipicamente, em relação
às mitsvot em geral: uma mitsvá liga e une
aquele que está sendo ordenado a cumpri-
la (o homem) com o Comandante (D’us).

Para explicar: o homem mortal não é
meramente infinitamente distante de seu
Criador imortal — ele nem existe
realmente, por assim dizer, na realidade
de D’us. Assim como a pessoa ignorante

permanece desapercebida no mundo do
brilhante erudito, o homem é de uma
dimensão de existência completamente
diferente do que D’us. No entanto, uma
mitsvá, cria a existência do homem na
realidade de D’us. O fato de que D’us
ordena ao homem cumprir Sua vontade
significa que, agora, o homem existe em
Seu mundo. Mais ainda, quando o homem
cumpre a mitsvá, torna-se uma entidade
de importância aos olhos de D’us — pois
agora “completou” a vontade Divina, por
assim dizer. E quando a mitsvá é cumprida
apropriadamente, causa um certo prazer
para D’us, conforme o dito “É um prazer
para Mim que Eu disse e Minha vontade
foi satisfeita” (Rashi sobre Levítico I: 9).
Então, é a mitsvá que estabelece a ligação
entre a criação e o Criador (vide Sefer
Hamaamarim — 5700, pág. 72 em diante;
Hayom Yom, 8 de Cheshvan; Licutê Sichot,
vol. VII, pág. 30 em diante).

Em Vekibel Hayehudim 5687, Rabi
Yossef Yitschac utiliza este conceito num
contexto levemente diferente para
explicar as nuances de nosso versículo. D’us
diz à Moshé: Você ordenará ao povo de
Israel — você, como seu líder, deve
estabelecer a ligação e união entre os
Israelitas (e entre os Israelitas e D’us —
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vide nota de pé de página número 17). É
Moshé que conecta e une o povo de Israel.]
16, [OR EN SOF, NO HEBRAICO]

A Cabalá utiliza o termo En Sof para
se referir à mais absoluta força Infinita de
D’us, totalmente além de descrição,
conhecimento e compreensão,
absolutamente acima de qualquer limite
— a Essência do Próprio D’us. A
expressão e revelação infinita de D’us —
a luz Infinita — é denominada, em
hebraico, Or En Sof.

Para o porque da mística escolher
referir-se à efusão de Divindade como
“luz”, vide Shochet, Conceitos Místicos do
Chassidismo, Antropomorfismo e
Metáfora: A Metáfora da Luz (Kehot,
1988).]
17. Assim afirma-se no final de Veatá
Tetsavê 5679 (Sefer Hamaamarim 5679,
pág. 256); et altrium.

Em Vekibel Hayehudim 5687, início
do cap. IV (e, similarmente no início do
cap. XV), o Rebe escreve “[Moshé] liga o
povo de Israel” e não acrescenta “com
Divindade”. Pode ser dito que, no discurso

acima, a compreensão é de que Moshé une
o povo de Israel um com o outro, conforme
explicado mais adiante no cap. XI.
18. Números XI: 21.
19. [Seguindo a declaração Divina de que
Ele proverá o povo de Israel com carne,
conforme me pediram e castigar aqueles
que O desafiaram (Números XI: 18 — 20),
Moshé responde: seiscentos mil pés é a
nação na qual estou e, no entanto, o Senhor
diz que devo lhes dar carne e que comerão
por um mês! O significado da resposta de
Moshé, sob um prisma, é que
(comentaristas bíblicos oferecem várias
interpretações para o que parece ser
ceticismo por parte de Moshé) Moshé se
refere ao povo de Israel, numerando
aproximadamente 600 mil (vide ibid I: 46)
como “pés”.

O significado místico deste termo,
explicam os ensinamentos chassídicos, é que
as almas do povo judeu em relação a seu
líder, são como pés em relação à cabeça.
Assim como a cabeça contém o poder da
visão e percepção e provê direção para o
corpo, Moshé, o líder de Israel, percebe



pessoa levam a cabeça a um lugar que, a cabeça, por si só, não consegue
alcançar, assim ocorre com Moshé e Israel; através de Israel (os pés de
Moshé) há um acréscimo na grandeza de Moshé.

Esta idéia está expressa nas palavras seiscentos mil pés é a nação na
qual estou dentro. [Isto pode ser interpretado homileticamente significando
que] através dos pés da nação, a revelação de “Eu” é atraída para dentro de
Moshé.20)

TRAZENDO ÓLEO
Este, então, é o significado de E você ordenará o povo de Israel e levarão

para você azeite de oliva... Através de Moshé unindo e ligando o povo de
Israel com a Luz Infinita, o povo de Israel “trazem azeite de oliva”21 para
Moshé (e eles trarão para você), significando que eles causam um acréscimo/
aumento de luz em Moshé.22
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Divindade e provê direção espiritual para
seu povo. Mas, assim como os pés
carregam a cabeça para onde quer ir (e
não consegue por si só), o povo de Israel
desempenha a função vital de cumprir de
forma concreta a missão definida por seu
líder — algo que ele não pode fazer sem
eles. Neste sentido, eles enaltecem Moshé:
eles realizam o que ele não consegue, e,
por conseguinte, elevam-no a um nível
espiritual mais alto do que ele pode
alcançar por si mesmo (vide Licutê Tora,
Nitsavim, 44a; adiante, cap. XI e nota de
pé de página número 146).]
20. Em relação a tudo isto, vide Vekibel
Hayehudim 5687, cap. V.

[Moshé é o nível de chochmá
(sabedoria Suprema), enquanto Anochi
(“Eu”) é o nível de keter (vontade
Suprema), que transcende chochmá. Para
que Anochi seja revelado em Moshé — a
revelação de keter em chochmá — os
“seiscentos mil pés” são necessários, pois é
através deles que Moshé experimenta e é
acrescido de luz (Vekibel Hayehudim
5687, cap. V).

O versículo é, portanto, interpretado
alusivamente como segue: (Através) da
nação de seiscentos mil pés, (o nível de)
“Eu” (entra) em Moshé.]
22. [Azeite de oliva simboliza luz; seu
propósito no Tabernáculo era para o
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acendimento da menorá. Num sentido mais
profundo, o azeite representa luz
espiritual e revelação, especificamente
aquela que o povo de Israel “leva” para
Moshé (o significado desta “luz espiritual”
será explicado mais extensivamente,
particularmente no cap. XI.)]
22. [Este capítulo responde a duas das
quatro questões originais:

Questão Um: Por que está dito E você
ordenará em vez do termo usual “ordem”?

Resposta: A frase é interpretada E
você unirá (o povo de Israel com a Luz
Infinita).

[Portanto, Moshé não está somente
retransmitindo a ordem de D’us, mas, de

fato, é o metsavê, (“o que conecta”) neste
caso, uma vez que está unindo o povo de
Israel com a Luz Infinita.]

Questão Dois: Por que o azeite era
levado para Moshé e não para Aharon?

Resposta: No sentido espiritual do
versículo, o “levar do azeite” se refere a
levar uma luz adicional a Moshé, que é
decorrente de Moshé unir o povo judeu
com a Luz Infinita. Neste sentido, o povo
judeu, que são os “pés” de Moshé,
enaltecem Moshé, assim como os pés do
corpo enaltecem a cabeça.

A terceira questão será respondida no
próximo capítulo. A quarta pergunta será
respondida no cap. XI.]



IIIIIIIIIIIIIII

Para esclarecer o mencionado,23 o Rebe primeiro explica no discurso24

que Moshé é chamado de “Pastor Fiel”.25 Este termo significa duas coisas:
a)Moshé é o pastor fiel de Israel, e b)Moshé alimenta e sustenta Israel no
assunto da fé [um “Pastor da Fé”].26

A fé existente em Israel por sua própria natureza — ou seja, que os
judeus são “crentes filhos de crentes”27 — pode permanecer separada de
seu ser consciente.28 Que Moshé os alimenta e sustenta no assunto da fé
significa que ele os leva a sentir sua fé de forma consciente.29

Este é o significado da afirmação31 do Zôhar:30 “A fé superior será
alimentada e sustentada por você (Moshé)”. Que Moshé alimenta sustenta
a fé significa que leva as pessoas a experimentá-la conscientemente.

A Extensão de Moshé
O Rebe continua o discurso dizendo que a capacidade de Moshé como

“Pastor da Fé” se aplica também à extensão de Moshé em cada geração”.32
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23. [Isto é, a função de Moshé é conectar
o povo de Israel com D’us e seu
decorrente enaltecimento.
24. Cap. IV [de Vekibel Hayehudim 5687].
25. [Ra’aya Mehemna, em hebraico. Este
termo é aplicado à Moshé no decorrer da
literatura de Zôhar. Vide Zôhar I: 106a;
Zôhar II: 8b; 156a; 193b; Eichá Rabá,
Petichá, 24.]
26. [Vide ToráOr, Ki Tissá, 111a: Moshé
é chamado de Ra’aya Mehemna — “Pastor
da Fé” — conforme está escrito (Salmos
XXXVII: 3), alimenta a fé. Assim como um
pastor que lidera seu rebanho e
constantemente os alimenta e nutre no
pasto, Moshé é o “Pastor da Fé” que
alimenta, nutre e transmite fé para as almas
de Israel.]

27. Shabat 97a.
28. [A personificação exemplar de “fé
abstrata” é o ladrão proverbial, que antes
de entrar na casa de sua vítima pede para
D’us para permitir que ele tenha sucesso
em seu ato de roubar e impedir que seja
capturado (Berachot 63a).

Este ladrão demonstra um exemplo
extremo de “fé abstrata”, onde, por um
lado, acredita obviamente na
Onisciência Divina, no entanto, ao
mesmo tempo, está envolvido num ato
muito não-Divino. Esta realidade é
possível, pois sua fé é “destacável”; ele
não a sente conscientemente. Se sua fé
estivesse manifesta internamente, não
teria desafiado a vontade Divina.
Porém, por sua fé ser abstrata, ele é
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capaz de manter dois sentimentos
exclusivos mutuamente.

Esta condição existe, embora mais
sutilmente, dentro de cada pessoa. Por
exemplo, alguém pode pedir a D’us que o
ajude a ter sucesso em seus negócios,
porém, esquecer de garantir que seus
contratos de trabalho sejam conforme a
Tora trescreve (Vekibel Hayehudim 5687,
cap. X e XI).]
29. [Assim como o alimento físico que é
comido e digerido, a fé alimentada por
Moshé também é “interna” — uma fé que
entra e afeta a própria consciência da
pessoa.]
30. Zôhar (literalmente “esplendor”): obra
básica da Cabala, compilada por Rabi

Shimon Bar Yochai (sábio da Mishná do
segundo século); escrito em hebraico e
aramaico como um comentário sobre a
Torá.
31. III: 225b.
32. Ticunê Zôhar, ticun 69 (112b; 114a).
[Vide Bereshit Rabá (56:9): “Não há
geração que não possui alguém como
Moshé...”. Vide também Tanya (início do
cap XLII: “Em cada geração descendem
faíscas da alma de nosso mestre Moshé...
estas se investem no corpo e alma dos Sábios
daquela geração, os “olhos” da
congregação, para conferir conhecimento
ao povo, para que conheçam a grandeza
de D’us e, [portanto,] sirvam-No de
coração e alma”.]



Os líderes judaicos em cada geração fortificam a fé do povo judeu (de sua
geração), de forma que experienciem sua fe conscientemente.

Um exemplo de tal líder foi Mordechai, a “extensão de Moshé” de sua
geração, conforme nossos sábios, de abençoada memória, afirmaram:34

“Mordechai em sua geração era como Moshé, na dele”.35 Mesmo durante o
período da perseguição de Haman, quando estudo de Torá e cumprimento
das mitsvot requeriam auto-sacrifício, Mordechai promoveu reuniões
públicas para fortalecer a fé do povo judeu em D’us e reforçá-los no estudo
da Torá e no cumprimento das mitsvot. 36

Triturado para a Luminária
Depois de se estender sobre o assunto de que Moshé e suas extensões,

em cada geração, fortalecem a fé de Israel, o Rebe explica37 o palavreado
preciso da frase azeite... triturado para a luminária (“para a luminária”, em
vez de “para iluminar”).38 Explica que, durante o exílio, cada um está quebrado
e triturado (catit) e, portanto, alcançamos a luminária (a essência) da qual a
luz é derivada.

Devemos compreender a ligação entre esta interpretação de triturado
para a luminária com os comentários anteriores do discurso de que Moshé
(e sua extensão em cada geração) alimenta e sustenta a fé, levando-a a ser
sentida conscientemente.40
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33. Vekibel Hayehudim 5687, cap. III e
XV. [Rabi Yossef Yitschac, tendo
proferido seu discurso em Purim Katan,
ilustra a função do líder judeu com o
exemplo de Mordechai, o herói da história
de Purim.]
34. Éster Rabá 6:2.
35. Não somente Mordechai simbolizava
Moshé, sendo a “extensão de Moshé” de
sua geração, mais ainda, sua estatura em
sua geração era igual à de Moshé em sua
geração (Sefer Hamaamarim Melucat,
volume 3, pág. 68, nota de rodapé 14).]

36. [Rabi Yossef Yitschac, cujo discurso de
5687 enfoca a importância de dar às
crianças uma verdadeira educação de Torá,
enfatiza que acima dos esforços de
Mordechai para despertar seus
companheiros judeus, estava seu desafio
de ensinar Torá para crianças em tenra
idade publicamente. De fato, o Midrash
diz que Mordechai tinha 24 mil estudantes,
todos empenhados em sua dedicação a D’us
e Sua Torá, mesmo ao ponto de auto-
sacrifício (Éster Rabá 9:4).]
37. Vekibel Hayehudim 5687, cap XV.
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38. [Esta era a terceira questão colocada
no início de nosso discurso.]
39. [Conforme o discurso explicará no
próximo capítulo, as dificuldades do exílio
que tentam quebrar e triturar o espírito,
no final, servem para trazer à tona a
essência da alma — a luminária da alma.]
40. [Esta questão é de justaposição.
Parece haver dois pontos distintos no

discurso de 5687: Primeiro, que Moshé
e os líderes judaicos subseqüentes são
pastores de fé, e segundo, que as
dificuldades do exílio trazem à tona a
essência da alma. Da justaposição destes
assuntos no discurso de Rabi Yossef
Yitschac, no entanto, pareceria que são
conectados de alguma forma.]

Qual, então, é sua conexão?



IVIVIVIVIV

A interpretação do versículo E você ordenará 41 aparece (no discurso 42)
em continuação ao conceito discutido no início do discurso. A saber, o
significado do versículo E os judeus aceitaram o que haviam começado a
observar ,43 é que eles aceitaram [na época de Achashverosh] o que haviam
iniciado nos tempos de Matan Torá, a outorga da Torá.44

Em outras palavras, em Matan Torá havia apenas um início (começaram
a observar) e nos dias de Achashverosh (durante o período dos decretos
de Haman) houve uma aceitação — e os judeus aceitaram. 45

(Esta interpretação é similar à interpretação de nossos sábios, de
abençoada memória,46 do versículo Os judeus estabeleceram e aceitaram47

— estabeleceram o que já haviam aceitado. Quando em Matan Torá
disseram “faremos” antes de “ouviremos”,48 houve apenas uma aceitação.
Nos dias de Achashverosh,49 no entanto, estabeleceram o que haviam
aceitado.50)
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41. [A saber, que Moshé liga e une o povo
de Israel com a Luz Infinita — citado acima,
início do cap. II.]
42. [Vekibel Hayehudim 5687.]
43. Éster IX: 23. [Este é o versículo de
abertura do discurso previamente
mencionado.]
44. Assim afirma-se no início de Vekibel
Hayehudim em Torá OrI, Meguilat Ester
96c, et. Altrium — estes estão referidos
em Vekibel Hayehudim 5711 (Sefer
Hamaamarim Melucat, vol. III, pág. 67, nota
de pé de página número 4).
45. [A natureza e significado desta
“aceitação” serão explicados mais
extensivamente.]
46. Shabat 88a.

[Antes de dar a Torá para os judeus,
D’us segurou a montanha (Monte Sinai)
sobre eles como um tonel e lhes disse: “Se

vocês aceitarem a Torá, tudo bem, se não,
seu lugar de enterro será bem ali”. (Vide
abaixo, cap. X, sobre o significado espiritual
deste episódio).]

Porém, eles aceitaram-na novamente
(voluntariamente) nos dias de
Achashverosh, conforme está escrito “Os
judeus estabeleceram e aceitaram” —
estabeleceram nos dias de Achashverosh
o que já haviam aceito no Sinai (Shabat
ibid.).]
47. Ester IX: 7.
48. [Êxodo XXIV: 7.]

Quando Moshé perguntou ao povo
judeu se eles queriam a Torá, disseram:
“faremos” — isto é, aceitamos cumprir os
preceitos da Torá, e só então, disseram
“ouviremos” — ouviremos àquilo que a
observância da Torá engloba. Esta
aceitação cega da vontade Divina sem
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conhecimento prévio do que esta
englobava, é considerado um grande
mérito para o povo judeu, e, como
recompensa, receberam duas coroas, uma
por “faremos” e outra por “ouviremos”
(estas foram posteriormente removidas
deles quando fizeram o pecado do Bezerro
de Ouro).

Entretanto, este foi somente o início
da aceitação da Torá pelo povo judeu, com
sua culminação ocorrendo nos dias de
Achashverosh, conforme o discurso
explica. (Vide abaixo, cap. X.)]
49. Do que se capta do discurso [de 5687]
e o discurso citado do Torá Or na próxima
nota de pé de página (vide também Torá
Or, ibid., início de 99a, et altrium), parece
que sua confirmação durante “os dias de
Achashverosh” refere-se a tempo de
perseguição. [Isto é, seu auto-sacrifício por
Torá e mitsvot durante o decreto rígido
de Achashverosh confirmou sua dedicação

à Torá que eles aceitaram no Sinai.]
No entanto, observe o comentário de

Rashi [Shabat 88a] sobre as palavras “nos
dias de Achashverosh”: “Por causa do amor
ao milagre que lhes foi feito” [o que
implica que a confirmação ocorreu depois
que a perseguição havia passado]. Talvez
possa ser dito que há duas dimensões para
isto, vide abaixo cap. IX. [Conforme será
explicado mais extensivamente, há dois
tipos de confirmação: uma que nasce em
tempos de opressão e outra que nasce em
tempos de liberdade.]
50. Assim inicia-se no Torá Or, Meguilat
Ester 98a, que “e os judeus aceitaram o
que começaram a observar” é similar a
“eles estabeleceram o que haviam
aceitado” — apesar do fato de que
parecem ser dois conceitos diferentes.
Vide Sefer Hamaamarim Melucat, vol. III,
pág. 67, nota de pé de página número 4.
[Vide Apêndice II.]



FATO ADMIRÁVEL

O Rebe salienta no discurso que isto parece ser algo admirável:51 pois
em Matan Torá o povo judeu estava no nível mais elevado possível e teve
revelação Divina do tipo mais elevado.52

(Somando-se ao fato de que mesmo antes de Matan Torá houve
revelações extremamente elevadas — a revelação durante o êxodo do Egito
e especialmente durante a Abertura do Mar53 — a revelação durante Matan
Torá foi ainda maior.54)

Em contraste, durante os dias de Achashverosh, o povo judeu estava
no mais baixo dos níveis. Além do ocultamento habitual que prevalece durante
qualquer período de exílio —

(Pois cada exílio é similar ao exílio egípcio;55 e assim como está escrito
sobre este [o exílio egípcio] E não escutaram Moshé devido ao espírito
“curto” (partido) e trabalho árduo,56 assim ocorre, similarmente, em cada
exílio — há vários desafios para o cumprimento de Torá e mitsvot.57)

— naquela época (durante o decreto de Haman), o ocultamento era
ainda maior.58
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51. Em relação à precisão desta expressão
[tkp  — admirável], vide Vekibel
Hayehudim de Purim Katan 5738, cap. I
(Sefer Hamaamarim Melucat, vol. I, pág.
317).[Apesar da expressão comum
utilizada nos discursos para introduzir uma
questão é “devemos entender”, neste
caso, o Rebe usa a expressão “parece ser
algo admirável”. Isto porque a idéia de que
os judeus estabeleceram durante o exílio
o que haviam aceitado no Sinai, está no
nível espiritual de “pele”, admirável.]

Conforme explicado em Chassidut,
distância é fundamentalmente relativa;
“longe e “perto” estão dentro da mesma
extensão. No entanto, “admirável” se
refere a algo que está totalmente
removido e separado da normalidade, e,
portanto, cria admiração. Dessa forma, por
exemplo, “pele” refere-se à sefirá de
keter (coroa), e, mais precisamente, à
dimensão íntima de keter, que é um nível

que está totalmente além do âmbito de
todos os mundos, físicos e espirituais (ibid).]
52. [Em Matan Torá, o povo judeu estava
no nível mais alto possível, tanto fisicamente
como espititualmente. Fisicamente,
experimentaram o epítome da liberdade;
espiritualmente, experimentaram
revelação Divina do tipo mais elevado,
espelhando a da Era Messiânica (Sefer
Hamaamarim Melucat, vol. 3, pág 67 e nota
de pé de página número 7).]
53. [O Êxodo do Egito foi afetado por
revelação Divina, conforme a Hagadá
atesta (em Matsá zô e Vayotsienu): “o Rei
dos reis, o Santo, Abençoado Seja,
revelou-Se a eles” — ‘em Sua Glória e
Essência’ — “e redimiu-os. De forma
similar, nossos Sábios nos contam
(Mechiltá, citado em Rashi para Êxodo XV:
2) que durante a Abertura do Mar (que
foi a culminação do Êxodo), uma mera
escrava viu tamanha visão espiritual, que
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mesmo profetas não puderam ver”. (Sefer
Hamaamarim Melucat, vol. 1, pág.317).]
54. Foi então que o povo de Israel viu
Divindade com visão física, vide Tanya,
cap. 36.]
55. Vide Bereshit Rabá 16:5, “Todos os
reinados [que governam durante o exílio]
são chamados de Mitsraim (Egito), pois
oprimem (metsirot) Israel”.
56. Êxodo VI: 9.
57. [O espírito curto (partido) e trabalho
árduo reflete-se no desafio moderno para
obter sustento. A pessoa ganha seu sustento
às custas de sua alma, em meio a inúmeros
testes que põem a prova compromisso com
Torá e mitsvot. Faz isto com o “suor de sua
face” e com “trabalho árduo”, desde a hora
em que acorda cedinho até tarde da noite.

Está tão ocupado com suas buscas materiais
que não consegue encontrar tempo para a
oração e o estudo da Torá. Este é a ocultação
Divina que prevalece durante o exílio
(Vekibel Hayehudim 5687, cap. 1.)]
58. [De fato, nossos Sábios afirmam (Chulin
139b) que a alusão bíblica à história de
Ester está num versículo que fala sobre a
ocultação Divina: “Onde Ester é
encontrada na Torá? Mas Eu certamente
ocultarei (haster astir) Minha face naquele
dia... (Deuteronômio XXXI: 18)”.]

Fisicamente, também, o povo judeu
estava, então, no mais baixo dos níveis face
a um decreto que visava destruir a nação
judia inteira — homens, mulheres e
crianças num só dia (Sefer Hamaamarim
Melucat, vol. 3, pág. 67; vol. 1, pág. 318).]
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No entanto, nos tempos de Matan Torá, quando o povo judeu estava
no nível mais alto possível, havia apenas um início (começaram a observar),
enquanto durante o decreto de Haman, quando estavam no mais baixo dos
níveis, precisamente então aceitaram o que haviam iniciado em Matan Torá.59

AUTO-SACRIFÍCIO

O Rebe explica que [este “fato admirável”, dizendo] que durante o tempo
de perseguição, seu cumprimento de Torá e mitsvot exigia auto-sacrifício.

(Além do fato de que demonstraram auto-sacrifício em não negar [sua
religião], D’us nos livre —

(conforme explicado em Torá Or,60 que se tivessem escolhido trocar
sua fé, não seriam prejudicados, uma vez que o decreto recaía somente
sobre judeus — no entanto, um pensamento externo [ou seja, herege]
nunca passou por sua mente, D’us nos livre),

— demonstraram auto-sacrifício também para cumprir Torá e mitsvot,61

até o ponto de promover reuniões públicas para estudar a Torá com auto-
sacrifício.62)

E o despertar de seu auto-sacrifício foi causado por Mordechai, o Judeu,
o Moshé de sua geração.

Esta, então, é [a explicação de] e os judeus aceitaram o que haviam
começado a observar — que em Matan Torá houve somente um começo e,
nos tempos do decreto de Haman houve a aceitação: em conseqüência de
seu verdadeiro auto-sacrifício por Torá e mitsvot, ascenderam (neste
assunto) a um grau mais elevado do que o nível que estavam durante Matan
Torá. Por isso, precisamente então, ocorreu a aceitação — e os judeus
aceitaram.63

59. Isto requer esclarecimento: como pode
a culminação de Matan Torá ser nos tempos
da perseguição de Haman, se o povo judeu
estava, então, numa estatura tão baixa? Este
discurso segue respondendo isto.]
60. Meguilat Ester 91b; 97a; 99b. Vide
também referências citadas no Sefer
Hamaamarim Melucat, vol. 3, pág. 68, nota
de pé de página número 12. [Lá é feita
referência à Meguilat setarim sobre Ester
III: 13.]

61. O que é uma grande novidade, uma
vez que, em relação à fé, mesmo o judeu
mais espiritualmente insensível entregaria
sua vida (Tanya, cap. VIII, et altrium). [Isto
é, seu auto-sacrifício engloba não somente
abster-se de um ato de heresia
passivamente, o que todo judeu faria, mas
também expressar ativamente seu
compromisso com D’us, através do estudo
da Torá e do cumprimento das mitsvot
(mesmo em público).]
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62. O que é ainda uma maior novidade,
como é evidentemente claro.
63. [Uma vez que o povo judeu expressou
sua devoção máxima à Torá e mitsvot —
ao ponto do auto-sacrifício — durante o

decreto de Haman (um elemento de
devoção que não existiu em Matan Torá),
então foi aí que a verdadeira aceitação da
Torá ocorreu.]
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ALCANÇANDO A LUMINÁRIA

Pode ser dito, aparentemente, que a interpretação de triturado para a
luminária — que através de katit (quebrado e triturado) alcançamos a
luminária — é uma explicação do fato de que precisamente durante época
de perseguição, alcançaram um nível extremamente elevado de auto-
sacrifício.64

Pois auto-sacrifício deriva da essência da alma, que transcende revelação
— a luminária (da qual a luz é derivada). E pelo fato de eles estarem, então,
num estado de katit (quebrados e triturados), foi revelada a essência da
alma, a luminária.65

Porém, da seqüência de idéias deste discurso, onde a interpretação de
triturado para a luminária segue o assunto de Pastor da Fé, parece que o
conceito de triturado para a luminária também tem relação ao fato de que
Moshé alimenta e sustenta a fé, levando-a a ser sentida conscientemente.66

64. Vide notas de pé de página anteriores.
65. [A perseguição de Haman ao povo
judeu despertou, de fato, a essência de
suas almas, levando-as a um estado
consciente, o que os levou ao auto-
sacrifício.]

Isto aparentemente explicaria a ligação
entre os assuntos discutidos no discurso de
Rabi Yossef Yitschac de 5687: o discurso
inicia falando do grande auto-sacrifício
demonstrado pelo povo judeu durante a
perseguição de Haman, e depois explica
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que, este auto-sacrifício, de fato, se
originou da própria perseguição — uma
vez que “triturar” traz à tona a “luminária”,
a essência da alma (da qual o auto-sacrifício
deriva).

No entanto, a seqüência de assuntos
explicados no discurso, sugere que há um
outro fator em jogo aqui, conforme será

logo explicado.
66. [Portanto, fica a questão colocada
acima: qual é a ligação entre triturado para
a luminária — que a perseguição traz à
tona a essência da alma — e o assunto de
que Moshé e os líderes judaicos
subseqüentes, alimentam e sustentam a fé
de Israel?]
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VVVVV

Isto pode ser explicado baseando-se no seguinte conceito conhecido.67

Os judeus acreditam em Divindade com uma simples fé, não necessitando
de provas, por duas razões:

Primeiro, porque “seu mazal a vê”.68 A [parte da] alma que está nas
Alturas vê Divindade (com uma visão supra-racional), e isto leva [a parte
da] alma que está investida no corpo a acreditar em Divindade.69

Outra explicação é pelo fato de que esta fé origina-se da essência da
alma (que transcende o nível de “seu mazal a vê”).70 Pois a ligação da
essência da alma com Divindade é uma ligação inata (que não depende de
nenhuma causa, nem mesmo da visão supra-racional).71

67. Vide Beshaá Shehikdimu 5672, vol. 1,
cap. 61 (Pág. 114). Vide também ibid, vol.
2, pág. 1182: “A fé... se origina do fato de
que “seu mazal vê”, isto é, a alma, conforme
se encontra nas Alturas, vê... E [há] também
o conceito de fé que se origina da essência
da alma.
68. Estas são palavras do Talmud, Meguilá
3a.

[MAZAL — O Talmud cita Daniel X:
7: “Eu, Daniel, somente eu vi a visão,
enquanto que as pessoas que estavam
comigo não a viram. No entanto, um grande
medo recaiu sobre eles e fugiram, se
escondendo”.]

O Talmud identifica aqueles que
estavam com Daniel como sendo Chagai,
Zecharia e Malachi, que, apesar de serem
profetas, não estavam no nível de Daniel
e, portanto, não tinham possibilidade de
ver a visão que ele viu. O Talmud, então,
pergunta: “Se eles não viram, por que
estavam amedrontados?”. Ao que o
Talmud responde: “Apesar deles não
terem visto, seu mazal viu”.

Ravina comentou: aprende-se daqui
que alguém que fica amedrontado (sem
razão aparente, é porque) apesar dele não
ver (a razão de seu medo), seu mazal a vê.

Em outras palavras, apesar da pessoa
não estar conscientemente ciente de seu
mazal, ela é afetada pelo que o mazal
experencia. Portanto, se o mazal está com
medo, a pessoa ficará com medo. Se o mazal
está inspirado, a pessoa, de repente e
inexplicavelmente, se sentirá inspirada.
Por isso, o mazal, devido a sua visão
superior, guia a pessoa a fazer
determinadas decisões, levando-a a
escolher o caminho que melhor servir seu
propósito final (Vide, para exemplo,
Licutê Sichot, vol. XXX, pág 223, nota de
pé de página número 24.).

O Baal Shem Tov explicou que o mazal
é a parte da alma que escuta as várias
declarações Celestiais (como “Voltem
crianças”), e, através de sua inspiração, a
alma no corpo pode também ser inspirada
(Senão, a que propósito estas declarações
servem?).
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É chamado de mazal, palavra que pode
significar “fluxo”, uma vez a energia do
mazal flui para a parte da alma que habita
o corpo. É mais elevado do que o nível de
um anjo. Conforme Rabi Chayim Vital
escreve, o nível mais alto de todos, é a
revelação da própria alma da pessoa, que
é superior até à revelação do Profeta Elishá
(Licutê Torá, Tetsê, 36d).

No entanto, para sentir as mensagens
do mazal, a pessoa deve refinar seu ser
material (Sefer Hamaamarim 5670, pág.
155, et altrium). Vide abaixo, nota de pé
de página número 138 e Apêndice III.]
69. [Na verdade, as duas “partes” da alma
se encontram dentro da pessoa. A parte
que está “nas Alturas” é assim chamada,
pois não age a nível consciente na pessoa,
permanecendo transcendente (É
precisamente devido a sua transcendência
que ela “vê” Divindade). A parte que está
“no corpo” é o aspecto da alma que a pessoa
sente conscientemente. Todavia, a alma

supra-consciente pode e afeta a alma
consciente.]
70. [“Cinco nomes são dados à alma:
Nefesh, Ruach, Neshamá, Chayá, yechidá”
(BereshitBará 14:9; Devarim Rabá 2: 37.
Esta ordem específica é citada pelo Arizal
em Ets Chayim, Sháar 42, início, e Shaar
Haguilgulim, início).]

A alma Divina é formada por cinco
dimensões distintas, cada qual possuindo um
“nome” diferente. As três dimensões
inferiores — Nefesh, Ruach, Neshamá estão
contidas “dentro” do corpo, enquanto que
as duas dimensões mais elevadas — Chayá
e Yechidá - permanecem transcendentes.
Falando de forma geral, o nível de Chayá é
referido como sendo o mazal, enquanto
Yechidá é a essência da alma. Ver Sêfer
HaMaamarim 5670, p. 151 em diante
(trazido abaixo, Apêndice III).]
71. [De acordo com isto, a fé em Divindade
não nasce de “visão”, mas é
completamente essencial.]
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Pode-se dizer que uma das diferenças entre estas duas explicações (ou
dois níveis) é que a fé da [parte da] alma que está ligada ao corpo que se
origina da visão da [parte da] alma que está ligada aos Céus, é uma fé
abstrata.72 Pois [a parte] da alma ligada aos Céus transcende manifestação.
Seu efeito sobre a alma investida no corpo, é, portanto, abstrato.

Para internalizar a fé (pela [parte da] alma ligada ao corpo) requere-se a
revelação da ligação inata da essência da alma [com Divindade]. Pois a
essência da alma é a essência da [parte da] alma ligada ao corpo. Por isto,
a fé da [parte da] alma ligada ao corpo, quando inspirada pela essência da
alma, é sentida conscientemente.73

QUEM REVELA A LUMINÁRIA

Baseado no que foi mencionado, podemos explicar a ligação entre os
conceitos citados no discurso, onde o conceito de (triturado) para a luminária
segue a explicação do assunto de Pastor da Fé:

Moshé alimenta e sustenta a fé, causando com que seja sentida
conscientemente, ao revelar a essência da alma (que transcende [o nível de]
“seu mazal vê”) — a luminária (maior) que está acima da luz (or).

[Porém,] a frase triturada para a luminária — que o discurso interpreta
que significa que alcança-se a luminária através da “trituração” do exílio —
indica que a principal revelação da essência da alma (luminária) ocorre
através da experiência do auto-sacrifício (que ocorre, principalmente durante
o exílio), conforme será explicado.74

72. [Ver acima, nota de rodapé número
28.]
73. [Ver abaixo, nota de rodapé número
138.

O segundo nível de fé se origina,
claramente, de uma fonte mais profunda
na alma — o núcleo da alma que está ligado

com Divindade essencialmente (e não
necessita “ver” Divindade). Porém há
também uma diferença entre estes dois
níveis em relação à fé que é finalmente
sentida conscientemente dentro do corpo:
uma será abstrata, originando-se de uma
influência externa, enquanto a outra será
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real, sentida com a fibra essencial do
próprio ser.]
74. Os dois conceitos — “Pastor da Fé” e
triturado para a luminária — falam sobre
a revelação da essência da alma: Moshé
ativa a essência da alma para internalizar a
fé no povo, e as pressões do exílio
similarmente ativam a essência da alma.

(Esta é a razão pela qual estes dois pontos
estão ligados no discurso de 5687.)
Todavia, a revelação da essência que
decorre das pressões do exílio é muito mais
profunda. Por esta razão o versículo cita
especificamente que é a trituração que traz
à tona a luminária — uma vez que esta é
seu principal meio de revelação.



22/ ALIMENTANDO A FÉ

VIVIVIVIVI

O conceito será explicado a seguir. O fato de a fé do judeu ser tal que ele
está pronto a sacrificar sua vida por ela, origina-se (principalmente) da fé
inspirada pela essência da alma.

Pois a fé inspirada por sua visão (“seu mazal vê”) — apesar de sua
grande intensidade (conforme conhecido de que a convicção inspirada pela
visão é extremamente potente75) — não o levará a sacrificar sua vida por
ela. Pois tal fé é baseada numa razão (isto é, o fato de que ele vê) e não está
ligada com a essência de seu ser.

O fato de a fé do judeu ser tal, que ele está pronto a sacrificar sua vida
por ela, é pelo fato de sua fé em Divindade ser sua essência. É, portanto,
absolutamente impossível ele negar [a existência de D’us], D’us nos livre.76

FUNÇÃO DO PASTOR

Agora podemos esclarecer a afirmação do discurso de que o conceito de
Moshé ser um Pastor de Fé (que alimenta e sustenta a fé de Israel) se
aplica aos pastores de Israel em cada geração (“a extensão de Moshé em
cada geração”) — que fortalecem a fé de Israel para que permaneçam firmes,
com auto-sacrifício, no cumprimento de Torá e mitsvot.77

Parece que o alimentar e sustentar da fé por Moshé (conforme explicado
em várias fontes78 e inclusive neste mesmo discurso79) consiste em conferir
o conhecimento (daat) de D’us a Israel, o que leva sua fé a ser sentida
conscientemente.80 [Em contraste,] o fortalecimento da fé causado pelos

75. Esta é a razão pela qual “uma
testemunha não pode se tornar um juiz”
(Rosh Hashaná 26a). [A impressão causada
pela visão cria tamanha convicção e ligação
por parte de quem viu, que ele não
consegue pensar mais objetivamente sobre
o assunto e torna-se portanto
desqualificado para atuar como juiz neste
caso. Quando o juiz meramente escuta o
testemunho de testemunhas — apesar de
acreditar nelas e formar sua decisão
baseando-se em suas palavras — o grau de

separação entre ele e o acontecimento é
suficiente para manter seu senso de
objetividade.] Ver também Likutei Sichot,
vol. 6, p. 121. Outras referências estão ali
enumeradas. [Quando uma pessoa vê algo
com seus próprios olhos, nenhum
argumento lógico pode convencê-lo de
algo diferente do que ele mesmo tenta
visto (Likutei Sichot, ibid.).]
76. [Ver Tanya, fim do cap. 18: “[Todo
judeu sente] como se fosse absolutamente
impossível renunciar ao D’us Único — e
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sem nenhuma razão ou qualquer
hesitação”. Uma vez que fé em Divindade
é sua essência, sacrificará sua vida por sua
fé, pois não consegue negar sua própria
essência.]
77. [Em Vekibel HaYehudim 5687, Rabi
Yossef Yitschac traça um paralelo entre a
função de Moshé e a dos líderes judaicos
subseqüentes — as “extensões” de Moshé.
No entanto, o paralelo parece
incongruente, conforme nosso discurso
demonstrará em breve.]

78. Torá Or, Mishpatim, 75b; et altrium.
Ver também Tanya, cap. 42, início.
79. Capítulo 11 [de Vekibel HaYehudim
5687].
80. [Daat — uma das três faculdades
intelectuais da alma, junto com chochmá e
biná — é a faculdade que liga o intelecto
com as emoções, permitindo à pessoa
sentir o que ela compreende (Tanya, final
do cap. 3). Ao conferir daat em D’us ao
povo de Israel, Moshé capacita seu povo a
sentir sua fé conscientemente.]
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pastores de Israel de cada geração (conforme explicado neste discurso81)
consiste em causar com que sua fé seja de auto-sacrifício.82 [Isto parece ser
inconsistente.]

Porém, baseando-se no conceito mencionado [de que auto-sacrifício é
inspirado pela essência da alma], podemos dizer que a principal função do
Pastor da Fé é alimentar e sustentar a própria fé, de tal forma que a fé não
seja inspirada somente por revelação (isto é, o fato de que a alma nas
Alturas vê Divindade), mas pela essência da alma.83

O fato de Moshé levar a fé a ser interiorizada (em daat e entendimento)
é resultado de ele alimentar e sustentar a própria fé (atraindo e revelando a
fé que se origina na essência da alma). Conforme citamos anteriormente
(cap. 5) que interiorizar a fé (levá-la à daat) ocorre através da revelação da
ligação inata da essência da alma [com Divindade].

Agora, a fé das gerações das quais foi exigido auto-sacrifício concreto
foi fortalecida pelos pastores de Israel (“as extensões de Moshé”) para que
fosse uma fé que ditasse auto-sacrifício. Podemos dizer que nestes líderes,
o assunto de Pastor da Fé (neste aspecto84) se manifestou de forma superior
do que no próprio Moshé.

Pois a extração e revelação da fé da essência da alma (através de Moshé
e suas extensões em cada geração) manifesta-se, principalmente, através
do auto-sacrifício de forma concreta.85

81. Diferentemente do que está escrito
no Tanya, cap. 42: “Centelhas da alma de
Moshé descendem... para conferir daat ao
povo” [— o que significa que a função dos
líderes judaicos no decorrer das gerações
é, também, conferir daat ao povo].
82. [Conforme Rabi Yossef Yitschac
escreve no cap. 4 de seu discurso: “A
‘extensão de Moshé em cada geração’, que
são os líderes e ‘olhos’ da nação, são os
pastores de Israel [cujo propósito é]
fortalecer a fé em D’us para haver auto-
sacrifício propriamente dito pelo
cumprimento de Torá e mitsvot”.

Portanto, pareceria que Moshé e os
líderes judaicos subseqüentes têm
diferentes funções. Por que, então, são
ambos referidos como Pastores da Fé, que
(ostensivamente) compartilham da mesma
missão?]
83. [A principal função do Pastor da Fé é
trazer à tona no povo a forma mais
profunda de fé, a fé que se origina da
essência da alma. Isto é verdade para ambos,
Moshé e os líderes subseqüentes. A única
diferença é que quando Moshé traz à tona
a “fé essencial”, a fé é sentida consciente-
mente pelo povo, ao passo que, quando os
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líderes subseqüentes trazem à tona a “fé
essencial”, resulta na fé ser catalisadora
para o auto-sacrifício conforme será
explicado.]
84. Ver abaixo, nota de rodapé número
138.
85. [Ambos, Moshé e os líderes judaicos
subseqüentes, revelaram em seu povo a
fé que se origina da essência da alma. No
entanto, o efeito dos líderes judaicos
subseqüentes em despertar o povo para
o auto-sacrifício para Torá e mitsvot é

muito mais aparente do que o efeito de
Moshé de capacitar seu povo a
interiorizar sua fé. Quando dezenas de
milhares de crianças desafiam o decreto
de Achashverosh e estudam Torá
publicamente, declarando sua devoção
não vacilante a D’us e à Sua Torá a ponto
do auto-sacrifício, é a maior prova da
liderança de Mordechai e de sua função
como Pastor da Fé. O mesmo é verdade
em relação a todo líder judeu que inspira
sua geração para o auto-sacrifício.]
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É bem conhecido que demonstração de auto-sacrifício de forma concreta
por Torá e mitsvot por todos de Israel ocorreu durante [a história de]
Purim (durante o período do decreto de Haman).

O auto-sacrifício de Chanucá (durante o período da perseguição Sírio-
Grega) foi demonstrada (principalmente) por Matityahu e seus filhos,
enquanto que, o auto-sacrifício que ocorreu durante o período do decreto
de Haman foi exposto por todos de Israel.

De acordo com isto, podemos explicar a afirmação do Midrash34 —
citado no discurso86 — de que Mordechai em sua geração era equivalente a
Moshé em sua geração. Apesar de que a extensão de Moshé existe em
cada geração, mesmo assim, o Midrash afirma (especificamente) que
Mordechai em sua geração era equivalente a Moshé em sua geração.

MOSHÉ E MORDECHAI

Pode ser dito que uma das virtudes de Mordechai, o judeu, era que
(mesmo de forma revelada87) era o Pastor da Fé de todo Israel em sua
geração. [Desta forma, Mordechai é] similar a Moshé, o Pastor de Israel
que conferiu daat para todo Israel de sua geração, conforme é evidente
também do fato de que a geração de Moshé (todos de sua geração) é
chamada uma “geração com daat”.88

[A diferença é que, com Moshé, a revelação deste conceito (de ele ser o
Pastor da Fé de todo Israel) ocorreu através dele conferir daat para todas
as pessoas de sua geração, enquanto com Mordechai, este conceito foi
revelado através dele revelar a capacidade de auto-sacrifício em todas as
pessoas de sua geração.89]

Pode ser dito, que ao citar a afirmação do Midrash de que Mordechai
em sua geração equivalia a Moshé em sua geração, o Rebe decretou sobre

86. Capítulo 3 [de Vekibel HaYehudim
5687].
87. [Em outras palavras, o Moshé de cada
geração é o líder da geração inteira. Às
vezes, sua relação com a nação inteira e
efeito sobre ela não estão prontamente

aparentes (apesar de que existe, sem
dúvida). No caso de Mordechai, no entanto,
sua conexão com o povo inteiro era óbvia.
Daí a associação específica entre Moshé e
Mordechai, mais do que qualquer outro
líder, uma vez que a influência de ambos,
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tanto de Moshé como de Mordechai, sobre
sua geração inteira, era óbvia.]
88. Ver Vayicrá Rabá 9:1; Bamidbar 9:3.
Outras referências estão ali citadas. [O fato
de a geração de Moshé ser referida como

“geração com daat” indica claramente o
efeito de Moshé em conferir daat para
todo o seu povo.]
89. [Conforme explicado extensivamente
no capítulo anterior.]
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si mesmo90, de que é o Pastor da Fé (de forma revelada) de todas as pessoas
de sua geração.91

90. Isto é similar à interpretação da
expressão da Mishná (Avot 3:1) “[Saiba...
frente a quem você está destinado a
prestar] julgamento e contas”
(julgamento seguido por contas).
[Pareceria mais apropriado se a Mishná
tivesse dito “contas e julgamento”, uma
vez que o “julgamento” segue as
“contas”. A interpretação dada é]

baseada nas palavras da Mishná (ibid.
3:16) de que “a retribuição é pega da
pessoa com seu conhecimento ou sem
ele” — significando que ao pronunciar
conscientemente um julgamento sobre
o caso de seu companheiro, ele
inconscientemente está pronunciando
um julgamento sobre seu caso particular,
uma vez que de acordo com o seu
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“julgamento” [que ele pronuncia sobre
seu companheiro] que uma “conta” é
feita a respeito de sua situação (ver
Likutei Sichot, vol. 6, p. 283, e
referências ali citadas).

[Em estilo similar, ao citas as palavras
do Midrash de que Mordechai em sua
geração era a Moshé em sua geração, Rabi
Yossef Yitschac, de fato, pronuncia

igualmente sobre si mesmo, que ele é o
Pastor da Fé de sua geração.]
91. [Muito tem sido escrito sobre a
liderança desafiante de Rabi Yossef
Yitschac face à terrível opressão do regime
comunista na Rússia Soviética. Ver, por
exemplo, A Luta Heróica (Kehot, 1999).
Ver também abaixo, nota número 101 e
introducao ao Apêndice I.]
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VIIIVIIIVIIIVIIIVIII

Agora podemos explicar a ligação (e ordem) dos conceitos (mno
discurso92) ao esclarecer o versículo E você ordenaráE você ordenaráE você ordenaráE você ordenaráE você ordenará...

Primeiro o Rebe interpreta E você ordenaráE você ordenaráE você ordenaráE você ordenaráE você ordenará significando que Moshé
conecta e liga o povo de Israel (com a Luz Infinita) alimentando e sustentando
sua fé.93

Depois explica que os pastores de Israel de cada geração (as extensões
de Moshé) também fortalecem a fé de Israel como Mordechai (o Moshé de
sua geração), que fortaleceu a fé de Israel para permanecer firmes no estudo
da Torá e cumprimento das mitsvot.94

Depois, interpreta triturado para a luminária (do versículo E você
ordenará, que, aparentemente, se refere ao próprio Moshé) significando
que o fato de Moshé revelar a luminária de Israel (a essência da alma)
ocorre, principalmente, através de suas “extensões” durante os tempos de
exílio (“triturado”), que despertaram em Israel seu potencial de auto-
sacrifício, que leva à principal revelação da essência da alma, luminária.95

UMA QUESTÃO

De acordo com o mencionado, o conceito de triturado para a luminária
está ligado com E você ordenará o povo de Israel — com o fato que Moshé
e sua extensão em cada geração conectam e ligam Israel com a Luz Infinita.

No entanto, o versículo, triturado para a luminária, segue: e levarãoe levarãoe levarãoe levarãoe levarão
para você azeite puro de olivapara você azeite puro de olivapara você azeite puro de olivapara você azeite puro de olivapara você azeite puro de oliva. E o conceito de e levarão para vocêe levarão para vocêe levarão para vocêe levarão para vocêe levarão para você
(isto é, Israel levando azeite para Moshé) é que Israel acrescenta luz em
Moshé (conforme citado anteriormente no discurso, cap. 2). Isto requer
esclarecimento.96

92. [Vekibel HaYehudim 5687.]
93. Isto é, Moshé revela sua fé na forma
como se origina da essência de sua alma.
Ao revelar a essência da alma, Moshé
conecta Israel com D’us — uma vez a
essência da alma está ligada com a Essência
de D’us (ver acima, início do cap. 5).]
94. [Isto também é realizado ao revelar a
essência de suas almas.]
95. Conforme explicado no cap. 6, a maior
demonstração de que a fé de alguém é

“essencial”, originando-se da essência de
sua alma, é quando ela é o impulso para o
auto-sacrifício.
96. [O versículo, em seqüência, é lido E
você [Moshé] ordenará ao povo de Israel
e levarão para você azeite puro de oliva,
triturado para a luminária... No sentido
simples do versículo, triturado para a
luminária define e qualifica a frase de
imediatamente a precede, e levarão para
você azeite puro de oliva — isto é, o azeite
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puro de oliva que é para ser trazido para
Moshé deve ser triturado para a luminária.

É lógico, então, que mesmo em seu
nível mais místico, o versículo mantém sua
integridade seqüencial: triturado para a

luminária define e qualifica e levarão para
você azeite puro de oliva.

No entanto, de acordo com o
explicado mais além em nosso discurso,
triturado para a luminária define a função
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IXIXIXIXIX

O versículo E os judeus aceitaram o que haviam começado a observar97

fala (no sentido literal do versículo) sobre o período que seguiu o milagre
de Purim.98

Agora, o Rebe escreve no discurso que as palavras E os judeus aceitaram
o que haviam começado a observar significam que nos tempos de
Achashverosh, aceitaram o que haviam iniciado em Matan Torá. Esta
interpretação pode ser aplicada ao sentido literal do versículo [também],
que é que E [os judeus] aceitaram refere-se ao período que se seguiu ao
milagre.99

Conseqüentemente, o assunto de que nos dias de Achashverosh aceitaram
o que haviam começado em Matan Torá, contém dois conceitos: a) a
aceitação através do auto-sacrifício sob perseguição (conforme afirmado
explicitamente neste discurso), e b) sua aceitação durante o período que se
seguiu ao milagre de Purim, que é mais elevada do que sua aceitação sob
perseguição (conforme será explicado a seguir).

De forma similar,100 pode ser dito que o conceito triturado para a luminária
— isto é, que alcança-se a luminária através da experiência de [ser] “triturado”
durante o exílio — possui dois conceitos:

Primeiro, refere-se a quando Israel está num estado de “triturado” devido
aos decretos contra a observância de Torá e mitsvot (como estavam quando

do Pastor da Fé em trazer à tona o auto-
sacrifício de Israel — uma explicação da
frase E você ordenará ao povo de Israel.
Que ligação há entre triturado para a
luminária e e eles levarão para você azeite
puro de oliva, que fala sobre o
enaltecimento de Moshé por Israel —

aquilo que Israel “trazem” (acrescentam)
para Moshé?]
97. [O versículo de abertura de Vekibel
HaYehudim 5687.]
98. [Isto é, em tempos de paz e
tranqüilidade relativas — e não do período
anterior ao milagre, durante a perseguição
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de Haman. Ver nota de rodapé da página
seguinte.]
99. [Antes (cap. 4) estava explicado que a
“aceitação” de Tora do povo judeu nos dias
de Achashverosh ocorreu devido a seu
tremendo auto-sacrifício por Torá e
mitsvot durante a perseguição de Haman.
No entanto, uma vez que, em nível literal,

o versículo fala do período seguinte ao
milagre de Purim, quando a perseguição
já havia terminado, podemos concluir que
sua “aceitação” ocorreu também neste
período tranqüilo.]
100. [Este paralelo foi estabelecido acima,
cap. 4.]
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este discurso foi pronunciado101), através dos quais alcançaram a luminária,
por seu auto-sacrifício.102

Segundo, triturados para a luminária significa que mesmo quando o povo
de Israel está num estado de prosperidade, física e espiritual, porém se
encontra no exílio103 —

[que é similar a sua condição após o milagre de Purim, quando Para os
judeus havia luz e alegria, contentamento e honra104 tanto no sentido literal
como no espiritual105 [além disto, mesmo a casa de Haman foi dada para
Ester,106 que significa que ocorreu então até a experiência sublime de
“transformação”107], no entanto, “somos ainda servos de Achashverosh”108]

estão quebrados e triturados (katit) pelo fato de estarem no exílio. E
através de seu sentimento de “triturados” por estarem no exílio,109 Israel
alcança a luminária.

A QUEBRA DO EXÍLIO

O conceito é o seguinte: Israel está quebrado pelo fato de estar no exílio
(mesmo quando desfruta prosperidade física e espiritual) pois o verdadeiro
desejo de cada judeu é a revelação Divina.110 Tanto que esta (revelação
Divina) toca-lhe até a essência de seu ser.

101. [O discurso foi pronunciado em
Moscou, em 1927, no auge da feroz batalha
do regime soviético contra os
ensinamentos do judaísmo, especialmente
para crianças. Rabi Yossef Yitschac,
desafiando os agentes da GPU presentes
no recinto, pronunciou um discurso
flamejante, encorajando auto-sacrifício em
prol dos ensinamentos de Torá em público
para crianças, “Haman conspirou para (D’us
nos livre) destruir o povo judeu todo, e
começou atingindo as crianças. Mordechai,
a extensão de Moshé em sua geração,
reagiu, reunindo grupos [para o estudo da
Torá], fortalecendo sua fé em D’us através
do estudo das crianças — pois esta é a base,
essência e raiz de todo [o povo judeu].”

O Rebe foi preso quatro meses depois
e recebeu uma sentença de morte, que mais
tarde foi revogada. Ver Prefácio do Editor
de Desafio e Devoção (Kehot, 1996).]

102. [Sendo auto-sacrifício a expressão da
essência da alma.]
103. Vale notar que, no texto principal do
discurso (cap. 15), a expressão é (somente)
“no período do exílio”, enquanto no
resumo [do capítulo] a expressão é “o
período de exílio e perseguição”.
104. Ester 8:16.
105. Ver Meguilá 16b. [“Rabi Yehudá
disse: Luz refere-se à Torá.. alegria
refere-se às festividades... contentamento
refere-se à milá (circuncisão)... honra
refere-se ao tefilin...” Todos estes eram
proibidos durante o decreto de Haman e
tornaram-se permitidos com o milagre de
Purim — Rashi, ibid.]
106. Vide Ester 8:1.
107. [It’hapcha, em hebraico.]

Normalmente, a pessoa refina seus
traços de caráter negativos em dois
estágios. No primeiro estágio, chamado de
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it’cafia, a pessoa subjuga totalmente seus
traços de caráter. Apesar de que estes
traços ainda existem em seu subconsciente,
todavia não o influenciam de nenhuma
forma tangível e perceptível. No segundo,
estágio mais avançado, denominado
it’hapcha, a pessoa refinou-se tanto, que
transformou a própria natureza destes
traços de caráter e os integrou em seu
serviço Divino.

Após o milagre de Purim, o povo judeu
experimentou o nível elevado de
refinamento espiritual de it’hapcha.
Portanto, “mesmo a casa de Haman foi
dada para Ester” — mesmo aqueles
elementos que estavam previamente no
domínio negativo (Haman) foram
transformados e conferidos ao domínio
espiritual (Ester).]

108. Meguilá 14a. [A redenção de Purim
não foi uma redenção “completa” no sentido
de que, diferentemente do êxodo do Egito,
que deu ao povo judeu sua liberdade, o
milagre de Purim não capacitou o povo
judeu a se tornar livre, uma nação soberana;
ele continuou a viver sob domínio de
Achashverosh. Então, apesar de eles terem
então prosperado (tanto fisicamente quanto
espiritualmente), ainda estavam presos no
exílio.]
109. [Somente estar no exílio —
independentemente de haver ou não
perseguição — é “esmagador”, conforme
será explicado.]
110. [Este é o desejo essencial de cada
judeu, que se origina da essência da alma,
conforme será explicado mais
extensivamente neste capítulo.]



29/ ALIMENTANDO A FÉ

111. Ver Talmud de Jerusalém, Yomá 1:1
(4b); Midrash Tehilim sobre 137:7.
112. [Longe de ser um acontecimento do
passado, a destruição do Templo é vista
como sendo uma ocorrência contínua; pois,
se alguma geração fosse suficientemente
merecedora, o Templo seria reconstruído
imediatamente. Por isso, toda geração que
não tem o mérito de ver a reconstrução
do Templo é considerada como se,
essencialmente, o tivesse destruído. (Ver
Tsafnat Paaneach al HaRambam,
Complementos, 15:3, citado em
Mefaaneach Tsefunot, fim do cap. 5; Torat
Menachem — Hitvaaduiot 5744, vol. 4, p.
2192-3; Likutei Sichot, vol. 13, p. 61.)]
113. Note o conceito conhecido de que
“para... Rabi Shimon Bar Yochai, o Templo
não foi absolutamente destruído” (Pelach
HaRimon, p. 7, citando Rabi Shneor
Zalman de Liadi). [Isto é, Rabi Shimon
Bar Yochai era de estatura espiritual tão

elevada, que experimentava as mesmas
revelações Divinas como aquelas que
estavam manifestas durante a época do
Templo.]
114. [A Luz Infinita é, por definição, sem
limites, sem fronteiras. É uma luz
(revelação) que não pode ser contida ou
limitada a um certo “lugar” ou mundo. Por
isso, mesmo quando uma pessoa de estatura
elevada atrai para si uma grande revelação
de Divindade, não é a Luz Infinita de D’us
— pois se a Luz Infinita fosse ser revelada,
teria se manifestado em todos os lugares
de forma igual.]
115. Maamarê Admor HaZaken
HaKetsarim, p. 403.
116. [Rabi Shneor Zalman de Liadi,
fundador do Chassidismo Chabad (5505/
1745-5573/1812). Para uma biografia
detalhada, em inglês, ver Mindel, Rabi
Shneor Zalman de Liadi (Kehot, 2002).]
117. O discurso de Rabi Shneor Zalman

Conseqüentemente, o fato de que durante o exílio a revelação Divina
não está presente como estava durante a época do Templo (especialmente
quando o judeu considera a afirmação talmúdica111 “Todo aquele que não
presencia a reconstrução do Templo em seus dias, é como se tivesse sido
destruído em seus dias”112) — isto em si deixa-o totalmente “triturado”.

REVELAÇÃO DEFICIENTE

Mesmo se estiver num nível extremamente elevado, no qual a revelação
Divina está aparente para ele de forma comparável à revelação da época do
Templo,113 mesmo assim, a falta desta revelação no mundo em geral indica
que a revelação que ele está experimentando, também é limitada.114

Pois quando a revelação da Luz Infinita, ilimitada, brilha, esta alcança
todos os lugares. Se há algum lugar (mesmo um canto remoto do mundo)
onde a revelação Divina não irradia, é porque a revelação (mesmo no local
onde ela sim irradia) é limitada.

(Esta idéia está expressa numa afirmação citada num discurso115 do Alter
Rebe,116 em nome do Ticunim,117 que diz que se houvesse mesmo um só
Tsadic que voltasse numa teshuvá118 completa, Mashiach teria chegado em



ALIMENTANDO A FÉ / 29

citado acima atribui a afirmação a Tikunim
[isto é, Tikunê Zôhar]. Ver Zôhar Chadash,
fim de Noach (23:4): “Se o líder da
comunidade, ou mesmo um membro da
comunidade, retornar em teshuvá, a
diáspora toda será reunida”.
118. [Teshuvá. Um tsadic é um indivíduo
absolutamente justo. Neste contexto,
portanto, teshuvá não deve ser
compreendida em seu sentido comum,
como arrependimento de pecados, mas,
conforme seu nome sugere, literalmente,
como o processo de “retorno”.

Para explicar: toda alma, antes de sua
descida para este mundo para se investir
em um corpo físico e grosseiro, desfruta

de uma imensa revelação espiritual em seu
“lugar de glória” nas Alturas. Obviamente,
então, que esta descida profunda angustia
a alma enormemente. Mesmo a alma de
um tsadic sente esta angústia, sentindo que
está fundamentalmente distante de sua
fonte Suprema. Então, a alma deseja
“voltar” para seu lar espiritual, para se
incluir novamente em Divindade.

Teshuvá, então, é quando uma pessoa
realiza conscientemente o desejo mais
essencial de sua alma: voltar
completamente, incondicionalmente,
entusiasticamente, para D’us. Ela é dirigida
por um amor e uma devoção a D’us que
são ilimitados, acima de qualquer medida
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sua geração, pois teshuvá completa atrai a revelação da Luz Infinita, ilimitada,
e esta revelação alcança todos os lugares.)

O fato de a revelação da Essência, a Luz Infinita não estar aparente para
ele, leva-o a ficar quebrado e triturado — “katit”.

(Isto é similar ao assunto de que cholê — palavra hebraica para uma
pessoa doente — tem o valor numérico equivalente a quarenta e nove.119

Significa que mesmo quando a pessoa alcançou os Quarenta e Nove Portões
de Biná, mas lhe falta o Qüinquagésimo Portão, está doente.120)

Similarmente, há uma afirmação conhecida do Tsemach Tsedec,121 que
escreveu122 que “podia se escutar nosso mestre e professor (o Alter Rebe)
dizendo ‘Não quero absolutamente nada! Não quero Seu Gan Éden, não
quero Seu Mundo Vindouro — não quero nada além do Senhor mesmo’”.123

racional. Sente que não pode existir em
seu estado atual de separação — “Não
quero nada além do Senhor Mesmo!” (ver
abaixo, no texto principal). Assim como o
rio cujas correntes se tornam frenéticas
precisamente quando se lhes faz uma
barragem, o desejo essencial da alma por
D’us borbulha com fervor, sem
precedentes, precisamente por causa de
sua distância de D’us. E uma vez que este
grito inflexível por D’us emana da essência
da alma, sua voz alcança a Essência de D’us
e traz à tona, de lá, uma revelação da
Essência que é, similarmente, infinita e sem
barreiras (ver Likutei Torá, Balac, 74a;
Sêfer HaMaarim 5659, p. 18-28).]
119. [Cada letra do alfabeto hebraico indica
um valor numérico. A palavra cholê —
vkuj — equivale numericamente a 49.]
120. Taamê HaMitsvot do Arizal,

Parashat Vaierá; Likutei Torá, Berachá,
97b; Hemshech Vecacha 5637, cap. 63
(p. 99).

[Portões de Biná. A biná Suprema é
formada de 50 dimensões ou “portões”
(em terminologia cabalista). Em geral, a
pessoa consegue apenas compreender —
com seus próprios esforços — os primeiro
49 Portões de Biná; o Qüinquagésimo
Portão, uma dimensão que está
essencialmente além do alcance humano,
pode ser desfrutado apenas pelo ser
humano se lhe é dado como “presente”
(ver Likutei Torá, Shir HaShirim 35c).
Portanto, alguém que se aperfeiçoou
espiritualmente a ponto de ter “alcançado”
os 49 Portões de Biná, mas está quebrado
pelo fato de ainda não conseguir apreender
o Qüinquagésimo Portão, é considerado
“doente”, no sentido de que não está
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espiritualmente “inteiro” e “completo”
(mesmo que se refinou ao máximo do que
é humanamente possível).

Likutei Torá, Berachá, 97b: o
Qüinquagésimo Portão de Biná une
chochmá, que é ayin (inexistência ou auto-
anulação), com biná, que é yêsh (existência
ou ego). O Qüinquagésimo Portão imbui
o yêsh [biná] com a auto-anulação de
chochmá.

No mundo de Atsilut, chochmá e biná
são um, como dois amigos que não se
separam. No mundo de Beriá, no entanto,
a chochmá suprema não ilumina. Então, o
mundo de Beriá está no nível de yêsh.

Conseqüentemente, em dias de
semana, quando malchut descende de
Atsilut para os mundos inferiores, sente
“doença de amor” (cholat ahavá), pois

agora lhe está faltando o ayin de chochmá.
No entanto, Shabat é um dia de cura, uma
vez que malchut novamente ascende para
Atsilut, onde ayin e yêsh são um.
121. [Rabi Menachem Mendel de
Lubavitch, terceiro Rebe de Chabad-
Lubavitch e neto de Rabi Shneor Zalman
de Liadi (5549-5626/1789-1866). É
conhecido como “Tsemach Tsedec”, em
nome de sua responsa sobre lei talmúdica
de mesmo nome.
122. Citada no Shoresh Mitsvat HaTefilá,
do Tsemach Tsedec, cap. 40 (p. 138a).
123. [Rabi Shneor Zalman de Liadi,
portanto, expressou este mesmo
sentimento descrito aqui: o desejo de a
pessoa experimentar a Essência de D’us
— D’us Ele Mesmo — e a quebra que ela
sente sem isto.]
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E pelo fato de que esta afirmação foi escutada do Alter Rebe (uma vez
que a explicação de “podia se escutar” é que ele não dizia isto somente em
ocasiões especiais, porém repetia-o constantemente) — e especialmente
depois que o Tsemach Tsedec publicou isto — foi dado o potencial para
cada judeu particular ser alguém, cujo principal desejo é a revelação da
Essência.

Tanto que, na falta desta revelação — e certamente no período do exílio,
quando mesmo a revelação (revelação de luz124) que irradiava nos tempos
do Templo está ausente — o judeu está num estado de “triturado”, e pede
três vezes por dia (ou mais) “Permita nossos olhos ver como Você retorna
para Tsion com piedade”125 — referindo-se a um tempo quando haverá
revelação Divina, até a revelação da Essência.

Este, então, é o significado de triturado para a luminária. O sentimento
de estar “triturado” por se estar no exílio leva a pessoa à luminária. Pois o
desejo de todo judeu pela revelação Divina — desejo de tal intensidade que
afeta a essência de sua existência (que é a razão pela qual ele está quebrado
e triturado (“katit”) pela ausência da revelação Divina durante o exílio) — é
uma expressão da essência de sua alma, a luminária da alma, cuja ligação
com Divindade é inata.126

124. [Oposta à revelação da luminária,
Essência.]
125. [Liturgia, Amidá.]
126. [O fato de a pessoa sentir “triturada”
durante o exílio devido à falta de revelação

Divina (sem mencionar a falta de
revelação da Essência de D’us), indica que
ela está em contato com a essência de sua
alma — pois é desta essência que este
sentimento se origina.]
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XXXXX

Pode ser dito que a dimensão da luminária da alma que se revela através
do sentimento de estar “triturado” por causa do exílio é mais elevada do que
a dimensão da luminária da alma que é revelada através do auto-sacrifício.127

O conceito é o seguinte: uma das razões de que em Matan Torá houve
só o início (“começaram a observar”) e de que nos dias de Achashverosh
houve uma aceitação (“e os judeus aceitaram”)128 é porque quando disseram
“faremos” antes de “ouviremos” em Matan Torá, fizeram-no porque “D’us
suspendeu a montanha sobre eles como um tonel”129 — uma revelação das
Alturas.130 Em constraste, nos dias de Achashverosh, sua aceitação [de
D’us e se Sua Torá] foi por sua própria vontade [na ausência da revelação
Divina].

Pode ser dito que a fé de Israel que deriva da visão Divina da alma
celestial (fé baseada numa razão)131 é similar ao fato de terem precedido
“faremos” a “ouviremos” (em Matan Torá) por causa de uma revelação das
Alturas.132 Nos dias de Achashverosh, em contraste, a aceitação veio por
iniciativa própria, pois, então, experimentaram a revelação da ligação com
Divindade que deriva da essência da alma, uma ligação inata que se origina
da essência da sua existência.

DUAS DINÂMICAS

Mais especificamente, deve ser dito que mesmo na revelação da essência
da alma, existe (o paralelo) destas duas dinâmicas:

Em relação à revelação da essência da alma através da experiência do

127. [Conforme foi explicado no capítulo
anterior, há dois tipos de “trituração”
durante o exílio que podem trazer à tona a
essência (luminária) da alma: a) a
“trituração” da perseguição e opressão
(que leva a pessoa ao auto-sacrifício); e b)
a “trituração” de não sentir revelação
Divina. Neste capítulo, nosso discurso
explicará porque a última traz à tona uma
dimensão mais elevada da essência da alma
(luminária) do que a anterior.]

128. [Vide acima, cap. 4.]
129. Shabat 88ª. [Vide acima, notas de pé
de página nos 46 e 48.]
130. Torá Or, Meguilat Ester, 98d em
diante et al. Vide também Vekibel
Hayehudim 5687, final do cap. 2.

[Torá Or ibid: O que levou os judeus
a alcançar o grande nível de auto-
anulação que os levou a dizer “Faremos
e ouviremos”? “D’us suspendeu a
montanha sobre ele como um tonel”,
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significando que Ele despejou um grande
amor que os abraçou e cercou por todos
os lados — mesmo por trás — e não lhes
permitiu ir embora. Foram, portanto,
“forçados” a permanecer face a face com
D’us. Pois, através do fato de Hashem
despejar Seu amor Supremo sobre Israel,
ele, também, inspirou-se com amor em
relação a D’us. Este é o significado de
“Ele suspendeu a montanha sobre eles”,

sendo que “montanha” representa amor
supremo.]
131. [Vide acima, cap. 5.]
132. Observe também Beshaá Shehikdimu
5672, vol. 2, pág. 996.

[Em ambos os casos, a fé se origina de
uma fonte (causa) externa, fora do ego —
ou por causa da “visão” da alma Celestial,
ou por causa de uma revelação Divina
esmagadoramente potente.]



33/ ALIMENTANDO A FÉ

auto-sacrifício,133 pode ser dito que em relação às faculdades conscientes,134

a revelação da alma é como uma presença adicional [estranha]. Como, de
fato, observamos, eisitiram muitas pessoas que, quando viviam num lugar
onde a observância de Torá e mitsvot era proibida, demonstraram auto-
sacrifício de forma concreta por muitos anos. No entanto, quando,
posteriormente migraram para países onde Torá e mitsvot podem ser
cumpridas sem limitações, o auto-sacrifício que possuíam anteriormente
não está (tão) aparente.

Isto porque a razão que os levou a permanecer com auto-sacrifício por
muitos anos é que experimentaram a revelação da essência da alma que
transcende as faculdades conscientes, e, [portanto,] não ocorreu uma
mudança nas próprias faculdades conscientes.135

(O fato de a essência da alma ser (também) a essência das faculdades
conscientes (conforme citado no cap. 5) significa que a essência da alma é
sua essência, mas isto não se relaciona com a natureza das próprias
faculdades conscientes, com seu caráter.136)

Em contraste, quando a essência da alma é revelada por causa da quebra
[dor] por estar no exílio, suas faculdades conscientes (o caráter de suas
faculdades conscientes) estão como que unidas137 com a essência.138

133. [O que é obtido através da
perseguição “esmagadora” do exílio.]
134. [Isto é, os pensamentos e sentimentos
conscientes que se originam da alma
“consciente” (ou “corporal”).]
135. Vide Balaila Hahu 5725, cap. 8, e nota
de pé de página no 49, ibid (Sefer
Hamaamarim Melucat, vol. 4, pág. 188).

[Por causa que seu sacrifício foi
motivado por ocultamento (Divino), o
ocultamento despertou a dimensão oculta
da alma, que transcende revelação, e não
afetou (significativamente) suas faculdades
conscientes. Suas faculdades conscientes
permaneceram na escuridão — mesmo
enquanto demonstraram auto-sacrifício.
Conforme explicado no Tanya (cap. 18 et
al), mesmo o judeu mais pecador sacrificará
sua vida se lhe for oferecida a escolha
entre apostasia ou morte, D’us nos livre.
No entanto, conforme explicado no Licutê

Sichot (vol. 3, pág. 818), mesmo enquanto
sacrificando sua vida, ele pode permanecer
um pecador e negligenciar o cumprimento
de uma mitsvá (Sefer Hamaamarim
Melucat, ibid).]
136. [Em outras palavras, a essência da
alma que vem à tona pela perseguição do
exílio, tem certamente um efeito
consciente — impele a pessoa ao auto-
sacrifício, a estar tão convictamente
devotada à Torá e mitsvot, que,
concretamente (conscientemente)
entregará sua vida por sua fé. Isto porque
a essência da alma é também a essência
das faculdades conscientes. No entanto,
esta essência não (necessariamente)
transforma o caráter das faculdades
conscientes de alguma forma duradoura.
Por isso, num tempo posterior, quando a
pessoa não está sob perseguição religiosa,
pode ficar sem a mesma dedicação e



ALIMENTANDO A FÉ / 33

compromisso que tinha previamente.]
137. [Aqui, estamos falando de um único
indivíduo. Ele entende que desfruta de
um certo grau de liberdade física e
espiritual. Percebe que está vivendo uma
vida relativamente confortável, uma vida
que outros, em gerações prévias de
opressão, logo invejariam. Ainda assim,
está completamente quebrado pelo fato
de não ver Divindade, por não sentir a
mesma revelação de Divindade que era
sentida durante a época do Templo, porque
o mundo inteiro não está consciente da
existência do Criador, e porque a Essência
Perfeita de D’us não está manifesta para
todos verem. Está é uma pessoa que
entende perfeitamente e aprecia as boas
coisas que possui e, no entanto, está tão
consumida por seu desejo por D’us, que se

sente totalmente quebrada e triturada até
o seu íntimo. Uma pessoa que alcançou este
nível de consciência espiritual,
transformou completamente seu ser todo,
de forma que cada uma de suas faculdades
conscientes está em perfeita harmonia com
sua essência, e também anseia por D’us.]
138. Similarmente em relação a internalizar
a fé (e trazê-la para daat [— vide acima,
caps. 5 e 6]): quando a fé influencia daat,
num certo sentido, suplanta a experiência
do auto-sacrifício.

Pode ser dito mais, que quando a fé é
trazida para daat, o que é atraído, de forma
revelada, é a fé que se origina de “seu
mazal a vê” (o que é makif de Chaya*). É
somente que [este processo —] a
unificação da fé supra-racional com daat
— ocorre através da revelação da essência
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da alma. [Isto é, a essência da alma é
revelada somente no sentido de que ela
fortalece o nível de fé que se origina de
makif de Chaya para se unir com daat.
Porém a própria essência da alma não é
revelada.]

Porém, o fato de que a revelação
Divina diz respeito à essência de seu ser
— que é a razão pela qual ele está
quebrado e esmagado pela ausência da
revelação Divina durante o exílio (vide
acima, cap. 9) — ocorre diferentemente.
A revelação da ligação inata [com
Divindade] que se origina da essência da
alma, que está manifesta no fato de que a
revelação Divina toca-lhe na essência de
seu ser, ocorre de tal forma [— em adição
à maneira de “fortalecer” [o anseio da
pessoa por revelação Divina] — ] que a
própria ligação ilumina de forma revelada
(similar à sua forma de revelação na
experiência do auto-sacrifício); e esta
revelação (da própria essência da alma)
também se une com o caráter das faculdade
conscientes.
* Vide Sefer Hamaamarim 5670, fim da
pág. 154 et al. [Vide Apêndice 3.]
139. [Isto é, a essência da alma (por si

mesma) é “definida” como estando acima
de definição, acima da caracterização das
faculdades específicas da alma. Isto por si
mesmo é uma definição e,
fundamentalmente, uma limitação. No
entanto, a essência da alma na forma como
está enraizada na Essência de D’us,
conforme o discurso explicará, é tão
perfeitamente indefinível, que nem é
limitada por ser indefinida — é a essência
de ambos igualmente, abstração e
definição. Portanto, é capaz de afetar o
próprio caráter das faculdades.]
140. [Peshitut, em hebraico.]
141. Vide também Sefer Hamaamarim
Melucat, vol. 4, pág. 378.

[Lá, o Rebe faz uma afirmação quase
idêntica, com a seguinte nota de pé de
página: “Vide similarmente* Sobre a
Essência da Chassidut, cap. 17; ibid, cap.
14, nota de rodapé no 101 e seu
esclarecimento.

Sobre a Essência da Chassidut, cap.
17: Uma das diferenças entre
“manifestação” (guilui) e “essência”
(etsem) é que manifestação é definida, e,
portanto, qualquer coisa que não
corresponde à sua forma especifica de

Agora, a razão que a essência da alma e o caráter das faculdades são
(como) duas coisas [separadas] é porque mesmo a essência da alma é
caracterizada por uma certa categoria, e sua categoria transcende o caráter
das faculdades.139

Porém, sob perspectiva da essência da alma conforme está enraizada na
Essência [Divina], a simplicidade da alma, abstração indefinida140 e o caráter
de suas faculdades, são todos um.141

Então, pode ser dito que o aspecto da luminária da alma, que se revela
através do auto-sacrifício, é a essência da alma conforme caracterizada [e
limitada] pela realidade da abstração indefinida, que transcende o caráter
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revelação não é “ela”. Já que é uma
revelação para fora, uma extensão, nega
o que não é congruente consigo mesma.
Em contraste, Etsem é o estado da
essência de qualquer tema determinado.
Chassidut, por exemplo, é a essência ou a
Yechidá dos quatro níveis e interpretação
da Torá. Portanto, não nega os outros
estados — ao contrário, os imbui com
vida e vitalidade (conforme explicado
extensivamente em Sobre a Essência da
Chassidut).

Ibid, cap. 14: O princípio fundamental
de todas as mitsvot, inclusive as chamadas
mitsvot racionais, é a vontade Divina, que
transcende à razão. (Pois a vontade Divina,
mesmo quando incorporada à razão, retém
sua própria natureza e abstração.)
Portanto, inclusive as mitsvot racionais
devem ser cumpridas, primariamente, por
serem a vontade do Criador, isto é da
mesma forma que a pessoa cumpre as
mitsvot supra-racionais.

Ibid, nota de pé de página no 101:
Verdade, devem ser cumpridas também
em função de sua razão intelectual. Mas a

base e fundamento de seu cumprimento
deve ser a aceitação da vontade Divina.
Mais ainda, mesmo o fato de que elas
devem ser cumpridas em função de sua
razão, é porque D’us assim decretou, que
Sua vontade deve se investir em “razão”
— vide extensivamente Licutê Sichot, vol.
8, págs. 130-1.

Ibid, esclarecimento para a nota de pé
de página no 101: De fato, a essência está
mais revelada desta maneira do que está
através do cumprimento das mitsvot supra-
racionais, nas quais pode somente haver
submissão à Sua vontade. Pois somente isto
expressa que o cumprimento das mitsvot
provém da essência da alma, e portanto, o
intelecto da pessoa também é afetado, pois
a essência se encontra em todos os aspectos
particulares, conforme citado acima do
ibid, cap. 17.]

[* A expressão “vide similarmente”,
especialmente quando a última palavra está
em itálico para enfatizar, implica que o
assunto referido é similar mas diferente,
de alguma forma, do assunto em pauta.]
142. [Fundamentalmente, a experiência de



35/ ALIMENTANDO A FÉ

das faculdades. Em contraste, a dimensão da luminária da alma que é revelada
através do sentimento de “triturado” por estar no exílio, é a revelação da
essência da alma conforme está enraizada na Essência [Divina].142

auto-sacrifício começa com pressões
(decretos religiosos e similares) que são
externas por natureza, forças que se
originam por fora da pessoa. Portanto, o
nível da essência da alma que é acionado e
despertado por estas pressões pode, da
mesma forma, ser descrito como sendo
“externo” e “além” das faculdades
conscientes — nível que transcende seu
caráter e, por conseguinte, não podem
realmente transformar suas faculdades.

O sentimento de “triturado”

simplesmente por estar no exílio, no
entanto, provém de uma meditação muito
profunda e pessoal — uma introspecção
que ocorre no núcleo mais íntimo do ego
da pessoa (vide acima, nota de pé de
página no 137). Portanto, está ligado à
verdadeira essência da alma, isto é, à
essência que está totalmente “dentro” (e
não limitada por transcendência), que
pode transformar mesmo o caráter das
faculdades conscientes — a essência da
alma na forma como está enraizada na



ALIMENTANDO A FÉ / 35

Essência Divina.
O discurso, então fez uma distinção

entre dois níveis da essência da alma. O
primeiro e inferior é chamado de essência,
pois transcende as faculdades particulares
da alma. É a essência no sentido de ser
simples, indivisível, acima de divisão e
caracterização — abstrata. Porém, isto por
si mesmo é uma limitação e caracterização
— está confinada a transcendência e
abstração. Sendo assim, sua influência não
se estende ao caráter das faculdades

conscientes.
O segundo nível de essência, o mais

elevado, é a dimensão da alma que age de
forma totalmente infinita por estar
enraizada na Essência Divina. E assim como
a Essência Divina não está limitada de forma
alguma, esta essência da alma, de forma
similar, não está limitada — nem mesmo
por transcendência. É este nível da alma
que é capaz de afetar as faculdades
conscientes.]
143. Cap. 4 [de Vekibel Hayehudim 5687,



36/ ALIMENTANDO A FÉ

XIXIXIXIXI

O mencionado pode ser ligado com a interpretação do discurso143 sobre
o versículo E você ordenará ao povo de Israel e levarão para você azeite
puro de oliva... — que depois de Moshé ligar e conectar o povo de Israel
[com a Luz Infinita], então Israel leva para Moshé “azeite de oliva...”,
significando que, através de seu serviço Divino, Israel acrescenta revelação
de luz no nível de Moshé.

Uma das explicações disto, relacionada com o serviço Divino da pessoa
é como segue: Que Moshé “liga e conecta” o povo de Israel significa que
ele alimenta e sustenta sua fé de forma que sua fé não é somente derivada
das revelações da alma (isto é, do fato que a [parte da] alma ligada às
Alturas “vê” Divindade), mas também é derivada da essência da alma.

(Pode ser dito que este é o significado do versículo E você ordenará
(Tetsavê) ao povo de Israel. Esta expressão implica que Moshé é Metsavê
(liga e une) o povo de Israel um com o outro,144 uma vez que, sob a
perspectiva da essência da alma, são todos uma só entidade.145)

E através do serviço de Israel (depois de ter recebido a revelação da
essência da alma através de Moshé) de alinhar suas faculdades conscientes
(o caráter de suas faculdades) com a essência da alma — a essência da
alma que foi atraída e revelada neles por Moshé (“e levarão para você”) é
enaltecida. Pois, através deste processo, a verdadeira raiz da alma, conforme
está enraizada na Essência [Divina] revela-se na alma.146

(Observe-se que, através disto, a unidade do povo judeu também é
enaltecida. Quando derivada da revelação da essência da alma dentre deles,
sua unidade é como algo adicional à sua existência. Conseqüentemente,

citado acima.
144. [Isto é, em oposição a D’us.]
145. Ver Beshaá Shehicdimu 5672, vol. 1,
cap. 62, que diz que há dois níveis na visão
e que a igualdade de fé entre todos os
judeus é pelo fato de a raiz de sua fé ser a
ligação inata [com Divindade] que deriva
da essência da alma (que transcende “seu

mazal a vê”).
146. [Portanto, o discurso interpreta
“enaltecendo a estatura de Moshé” como
se referindo ao enaltecimento da essência
da alma que, inicialmente, é revelada por
Moshé (e também é chamada de “o Moshé
dentro de cada pessoa”).]
147. Tanya, cap. 32.
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[Lá, Rabi Shneor Zalman de Liadi
afirma que, para adquirir amor ao próximo,
a pessoa deve considerar a alma como
principal e o corpo como secundário. Pois,
em nível de alma, somos todos um — temos
Um Pai e somos chamados, de fato, irmãos,
por causa da raiz de nossas almas no D’us
Único. São os nossos corpos que nos
separam. Quanto mais a pessoa coloca
ênfase na alma — e menos ênfase no corpo
—, maior a união com o semelhante. Nas
palavras de Rabi Shneor Zalman: “Não
pode haver verdadeiro amor e
fraternidade entre aqueles que colocam
seu corpo como principal e sua alma como

secundária — tudo o que pode existir entre
eles é um amor baseado em fatores
externos”.

Neste discurso, no entanto, está
explicado que ao trazer à tona a essência
da alma na forma como está enraizada na
Essência Divina, a pessoa pode adquirir
uma união que não requer a negação do
corpo. Ver a próxima nota de rodapé.]
148. [Quando alguém sente a revelação
da essência da alma na forma como está
enraizada na Essência Divina, a pessoa não
precisa renunciar ao corpo e focalizar na
alma para sentir união com o outro. A união
é impregnada de forma geral — mesmo

esta união é adquirida [somente] quando fazem suas almas como “principal”
e seus corpos, “secundários”.147

Mas através da revelação da essência da alma, tal qual está enraizada na
Essência [Divina] — processo pelo qual o caráter das faculdades conscientes
também se tornam uma entidade só com a essência — a unidade de Israel
ocorre em todos os seus assuntos, inclusive os relacionados com o corpo.148)

CHAMA CONSTANTE

De acordo com o acima mencionado, podemos entender a afirmação do
discurso149 que, através de Israel enaltecer na estatura de Moshé (através
de seu serviço), haverá uma chama constante.150

Pareceria que a constância (isto é, igualdade e regularidade) da chama
da alma (“uma chama Divina,151 a alma da pessoa”152) é devido à revelação
da essência da alma, que é atraída através de Moshé (e você ordenará),
uma vez que a essência da alma não é suscetível a mudanças. Porém, o
discurso diz que o conceito de chama constante é adquirido através de
Israel enaltecer a estatura de Moshé — e eles levarão para você.153 [Isto
requer esclarecimento.]

NOITE E DIA

Pode ser dito que na revelação da essência da alma de forma “de cima
para baixo” através de e você ordenará,154 há uma diferença entre noite e
dia.155
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em relação a assuntos físicos — uma vez
que esta dimensão da essência da alma
impregna mesmo o caráter das faculdades
conscientes da pessoa.]
149. Cap. 4 [de VeKibel HaYehudim 5687].
150. [Ner Tamid, em hebraico.]
151. Provérbios 20:27.
152. Ver cap. 15 do discurso [VeKibel
HaYehudim 5687.]
153. [Por que a chama constante do
contingente da alma está sobre o
enaltecimento da estatura de Moshé
através de Israel (isto é, Israel alinhando
suas faculdades conscientes com a essência
da alma, através do que estará revelando a
essência da alma conforme está enraizada
na Essência Divina)? Por que a revelação

inicial da essência da alma por Moshé não
é suficiente para efetivar uma constância
no serviço Divino da alma?]
154. [Isto é, a dimensão da essência da alma
que é trazida à tona por Moshé, em
oposição à dimensão mais elevada que é
revelada através dos próprios esforços da
pessoa.]
155. [Isto se refere ao segundo versículo
de Parashat Tetsavê (Êxodo 27:21): Na
Tenda da Comunhão... Aharon e seus filhos
prepararão [a menorá] da noite até a
manhã...

No primeiro capítulo deste discurso, a
questão foi levantada sobre o porquê de
no primeiro versículo de Tetsavê (o
versículo que inicia nosso discurso) as luzes
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da menorá serem referidas como “uma
chama constante”, enquanto no segundo
versículo serem mencionadas como
brilhando da “noite até a manhã”.

Agora o discurso explica que o
primeiro versículo — E levarão para você
— refere-se à revelação da essência da
alma conforme está enraizada na Essência
Divina (que é obtida através do serviço
Divino de Israel). Tal revelação cria a
constância da chama constante. O segundo
versículo, no entanto, refere-se à
revelação da dimensão inferior da essência
da alma (através de Moshé), que somente
cria a condição de “noite e manhã”,
condição na qual “noite e manhã” são
distintos, conforme será explicado.]
156. Portanto, “noite” refere-se a um

tempo de escuridão (opressão) física e
espiritual, enquanto “manhã” se refere a
um tempo de iluminação (liberdade) física
e espiritual.]
157. [Esta justaposição foi questionada
acima, na conclusão do cap. 8. Vide acima,
nota de pé de página no 96.]
158. O discurso, em sua análise final,
interpreta o versículo desta forma:

E você [Moshé] ordenará ao povo de
Israel... Moshé e os líderes judeus
subseqüentes (“Pastores da Fé”) revelam,
conscientemente, a fé essencial de cada
judeu em particular, ao revelar a essência
da alma de cada judeu. Isto serve para
fortalecer a ligação entre o povo judeu e
D’us, encorajando o compromisso com
Torá e mitsvot, mesmo em tempos de

A principal revelação [da essência da alma] ocorre na presença dos
ocultamentos (noite), condição que desperta e revela o potencial de auto-
sacrifício. E conforme explicado anteriormente, (cap. X) em relação àqueles
que agiram com auto-sacrifício durante tempos de perseguição (noite),
quando, posteriormente, vieram a um lugar onde podiam se ocupar de
Torá e mitsvot confortavelmente (dia), seu prévio auto-sacrifício não era
mais detectado neles.156

A verdadeira chama constante (que não é suscetível a mudanças) ocorre
através do serviço de Israel — quando mesmo as faculdades conscientes
tornam-se uma só entidade com a essência da alma — e levarão para você.

De acordo com o mencionado, podemos explicar que triturado para a
luminária aparece em continuação a e eles levarão para você...,157 pois triturado
para a luminária inclui a idéia de que Israel está quebrado e triturado (catit)
por causa do exílio. Este [sentimento] resulta do serviço de Israel em
assegurar que mesmo suas faculdades conscientes estejam alinhadas com
a essência da alma. E a luminária da alma que se revela através deste processo
é a essência da alma da forma que está enraizada na Essência [Divina].
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perseguição e grande dificuldade, e
sustenta união entre o povo judeu.

E levarão para você azeite puro de
oliva... Todo judeu é convocado a
“internalizar” a inspiração causada pela
revelação potente de sua alma-essência,
para transformar o caráter de suas
faculdades conscientes para que, até elas,
estejam alinhadas com a essência. Isto é
consumado ao se revelar uma dimensão
ainda mais elevada da alma-essência, a
dimensão da essência da alma como está
enraizada na Essência Divina.

triturado para a luminária... Tendo
ativado a verdadeira alma-essência da
pessoa, esta fica quebrada pelo fato de não
experimentar a revelação da Essência da
D’us.

para manter acesa uma chama
constante... O serviço Divino da pessoa é,
então, verdadeiramente “constante”: a
pessoa demonstra o mesmo compromisso
com D’us e com o cumprimento de Torá e
mitsvot em tempos de liberdade espiritual
assim como o demonstra em tempos de
opressão.
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Conseqüentemente, triturado para a luminária aparece em continuação a e
eles levarão para você...158

XIIXIIXIIXIIXII

Agora, o significado (literal) de E você ordenará ao povo de Israel e
levarão para você... é que Moshé ordenará ao povo de Israel para levarem
para você... Isto leva também à compreensão do significado íntimo do
versículo: Moshé conecta e liga o povo de Israel de tal forma que lhes
confere também o potencial de realizar e levarão para você...159

De forma similar, em relação ao Moshé de nossa geração, meu santo
sogro, o Rebe, líder de nossa geração: seus esforços em despertar e revelar
a fé da essência da alma em cada judeu particular era tal que, posteriormente,
eles deveriam servir a D’us com suas próprias faculdades, até se tornarem
chamas constantes, que não são suscetíveis a mudanças mesmo no que diz
respeito às faculdades conscientes.160

Através disto, mereceremos literalmente a verdadeira e completa
redenção, o tempo quando a Divina revelação ocorrerá, mesmo por causa
das criaturas mais baixas, quando o levar do azeite e o acendimento das
velas (e levarão para você... para manter acesa uma chama constante)
ocorrerá mesmo no sentido físico, no Terceiro Templo Sagrado, com a
verdadeira e completa redenção, através de nosso justo Mashiach —
literalmente em breve.

159. [No sentido simples do versículo, é a
ordem de Moshé para Israel que os
estimula a “levar para você [Moshé] azeite
de oliva...” Da mesma forma, na
interpretação mística do versículo
(conforme explicado em nosso discurso),
é Moshé revelando a essência das almas
de Israel (E você ordenará ao povo de
Israel) que estimula Israel em seu serviço
Divino, para enaltecer esta mesma essência

e para trazer à tona a dimensão da essência
da alma conforme está enraizada na
Essência Divina (e levarão para você...).
Em outras palavras, Moshé fortalece o
povo de Israel para realizar o serviço deles
e para alcançar uma dimensão ainda mais
elevada do que aquela que ele pode
influenciar diretamente.]
160. [Isto é, mesmo suas faculdades
conscientes tornam-se imunes a mudanças.]
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